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- sem penhar bem. 
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“tar, Avtende 
“podem concorrer á clareza e á segurança. 
4 4: “ +» «86 " p 


ra 
- obrigações. Designaram-se com methodo ir- 
reprehensivel as mutuas responsabilidades. 
“Deu-se a maxima latitude á apresentação de 

provas sem tornar o processo em demasia 
“longo, ou embaraçal-o com tantos enredos 
* judiciaes, que os maliciosos tivessem pretex- 
tos que farte para annullal.os ou desvial-os 
la justiça e da equidade. Procurou-se toda 
“a garantia das partes contractantes. Os le- 
“gis adores “não esqueceram tambem as or- 


ae 
penalidade: consentindo ao juiz a liberdade 
“de sentenciar por modo que os castigos se 
amoldaseem nos diversos casos, mão fecha- 
“ram as portas ao recurso em que a senten- 
ça podesse ser imparcialmente examinada, 
talvez des uida, “e! posta outra em lugar 
della. Er? cito or soelgr* “mg | k 
A fim de mais acertadamente se conhe- 
4! nú o 

“cer dos acontecimentos, supponhamos tam- 
“bem que se estabeleceu uma corporação es- 
- pecial, creada o renovada por modo que ás 
“partes se permittisso recusar alguns mem- 
os suspeitos; e que esse corpo, no caso de 
luvida sobre factos, applicasse a força da 
inteligencia collectiva, deixando ao juiz só- 
gata 4. applicáçio “da lei ao caso esclare- 
140. » e 


-  Pareceria que a realisação de similhantes 
“ypotheses seguraria a justiça dos que a pro- 
iwrassem nos tribunaes; ec que as mais sa- 
bias decisões viriam satisfazer os desejos 
" “das pessoas rectas. 
Mas se na corporação a que nos referi- 
“mos—chamemos-lhe agora jury commercial 
—não houver imparcialidade, honradez, in- 
“telligencia, e conhecimentos. especiaes, a con- 
clusão a que chegamos não será mais do 
“que um sonho; a realidado será o esqueci- 
a dos deveres, e a postergação da lei. 
- — Emtodos os casos são precisas as condi- 
“ções que acima indicamos; sem ellas, o jury 
sorá a injuria, quando o acaso não vier sup- 
pril-as; porém nas fallencias mui particu- 
lamento se requer madurissimo exame, e ri- 
'gorosa justiça. E'indispensavel ter presen- 
te que se tracta do credito, com o qual é 
preciso combinar a inteira responsabilidade 
dos actosa que deu lugar. 
— E' innegavelmente doloroso o especteculo 
“de uma casa fallida: o luto depois das galas; 
* mafllicção, e o desespero prearam não só os 
que previam a catastrophe, mas tambem os 
“seres carinhosos e innocentes que eram as de- 
lícias da casa; desfez-se a opulencia como a 
sombra; ficou a desgraça crua; o chefe que 
dirigia grandes estabelecimentos, e passava 
* respeitado de seus collegas, tem agora de su- 
Joitar-se ás investigações minuciosas, € viver 
parcimoniosamente, segundo lhe marca o ar- 
— tigo 1144 do codigo commercial, a titulo de 
* Boccorro; é já um pobre que a lei previra e a 
E qi antecipadamente destinára uma esmola, 
Fallencia, a palavra o diz, é a falta, o não 
— cumprimento da palavra escripta, o descredi- 
— to;a etymologia é a mesma que do verbo fal- 
Jecer. Tristo morte moral! 
+ Ha-de ser triste impellir 4 desgraça, ou 
carregal-a; o sentimento que só avalia o que 
tem presente, não inquire foral do mal, 
e quasi nunca pergunta se, alli 


iviando um, 
vai produzir outro maior. Assim, antes de ac- 
* ceder a tudo quanto nos dizem com voz dolo- 
rida, antes de subscrever a quaesquer contas, 
“ convem reflectir n'ellas, investigar se a frau- 
“de entrou em alguma verba, e se os preceden- 
tes do fallido são taes quemais a má sorte, do 
que aimprevidencia ou erros, o levasse até 
quebrar. Perdoar aos mause deixar-se ir em 
aba é fazer mal aos bons. 


ão sejamos misericordiosos a ponto de ser- 
mos injustos; não o sejamos, principalmente 
quando dispômos da fazenda alheia e nos 
achamos investidos n'um cargo, cujo fim es- 


pecial é ministrar justiça. 
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divida sagrada. Ao menos não pesará so 


bre 

“ingratae degenerada. 

| No dia 4 do corrente mez foi collocada so 
re o scu pedestal, a estatua em bronze do he 

Toe, que espontaneamente concedeu aos por 


Tegem, 
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E' a missão do jurado tão importante e 
- melindrosa, que nunca se póde recommen- 
“dar de mais a cautella-e o cuidado em a de-|P 


Imaginemos uma sociedade em que ha- 


as melhores leis sobre o modo de contra-| mia. 
r. Attenderam-se todas as condições que 


ns expressas da prudencia em marcar a 


—  Congratulem-se todos os hberaes, porque 
» Asp paga uma divida nacional — 


a geração actual o stigma infamante de 


Co 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Hssriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


só letra póde representar o bem estar de diver- 
sas casas. De sorte que a complacencia extre- 
ma no caso de quebra talvez importe outras 
fallencias. Demais, fóra d'estas ligações mer— 
cantis, acontece ainda que a summa benevo- 
lencia, a facilidade em desculpar, a justiça 
ouco rigorosa, impellem a apresentar que- 
bras menos leaes, ou a descuidar-se cada qual 
nos seus gastos, perdendo o habito da econo- 


D'aqui resultam inconvenientes faceis de 
prever, mas que não impressionam, talvez co- 


erfeitamente as formas das|mo cumpria, áquelles que tem de julgar. O cre- 


dito difficulta-se, e cada acto deshonesto que 
se pratica, ou cada decisão iniqua, fórça os 
capitaes a acautelarem-se em vez de se entre- 
garem com facilidade. 
ergniand, esse grande orador da repu- 
ica franceza, o mais eloquente dos girondi- 
nos, exclamava assim contra os communistas: 
«Cada declamação contra a propriedade vota 
á esterilidade alguma terra, ou lança á mise- 
ria alguma familia». Peores do que as decla- 
mações são os factos; a injustica leva a des- 
confiança a todos; os proprios maus recciam 
ser tomados por outra cilada maior do que 
aquella que armam. A iniquidade é fatalmen- 
te contraria ao desenvolvimento social. Podem 
os sophistas crêr e escrever o contrario. O fa- 
cto é esse. 

O capital sabe perfeitamente que além da 
taxa remuneradora do sacrificio feito, ou do 
serviço que presta, ha outra que é a do risco: 
dinheiro para se prender a uma especulação 
não se dá tão barato como para empregar em 
industria segura ; e a falta de rigor nas deci- 
sões dos jurys, ou nas sentenças dos magis- 
trados, representam effectivamente um gran- 
de risco. Não póde haver boa fé duradoira 
quando a porta por onde lhe é dado sahir tem 
a largura da dos tribunaes. 

Não queremos com estas palavras fazer al- 
lusões a este ou áquelle individuo;francamen- 
te o declaramos; sómente queremos lembrar 
a importancia da missão que um jury commer- 
cial tem a cumprir. 

Entendemos que no caso de não se lesar 
innocentes, deve haver a maior complacencia 
para com aquelles individuos que foram victi- 
mas da má fortuna, sempre deram provas de 
pontuaes e honestos, trabalharam para desen- 
volver o negocio, e tiveram o espirito da eco- 
nomia nas suas despezas. 

Ahi se emprega santamente a caridade. 
| Abençoados os corações que sabem pratical-a, 

e respeitam a desgraça até onde ella merece. 

Mas acceitar e proteger a malicia, e a 
fraude, ou fechar os olhos ante a hypocrisia, 
ou dar azos á maldade anciosa de opulentar- 
se com a falsidade dos documentos, isso nos 
parece não só extremamente leviano, mas tam- 
bem de todo o ponto nocivo e perigoso. 

A instituição do jury póde prestar bons 
serviços quando aquelles que a compõem sa- 
bem desempenhar-se dos seus deveres. Então 
a sociedade tem maiores garantias do que no 
simples juiz ; acolá a união faz tambem a for- 
ça; uns poucos podem resolver melhor do que 
um só; mas se a amisade subserviente, ou 


o sentimento desrasoavel occupa o lugar emi-|. 


nenteo magestoso da justiça, o voto descon- 
ceitua-se, a desconfiança apparece, a fraude 
anima-se, e os capitaes encarecem. 

O author do codigo commercial portuguez 
escreveu: «O jury é uma instituição excel- 
lente aonde os homens habeis para ser jura- 
dos tiverem todos uma educação estudada e 
uma civilisação no mais alto grau; mas no paiz 
desmoral, estupido, e illiterato será a peior 
das instituições. » Estas rudes palavras são 
verdadeiras. Procuremos todos concorrer pa- 
ra que nunca tal censura tenha applicação a 
Portugal. A cidade do Porto, cujo commer- 
cio é tão valioso, deve ter brio não só em que 
as estatisticas mostrem o seu desenvolvimen- 
to, mas tambem em fazer bom uso das ins- 
lituições. E se ha bases indispensaveis ao en- 
grandecimento social, se ha condições sine 
quibus non de progresso, entro todas é a jus- 
tiça a mais valiosa, e talvez a mais difficil de 
guardar sempre. 

Oxalá que o jury commercial do Porto dê 
sempre provas não só de honradez, mas tam- 
bem de elevada intelligencia. Que as suas de- 
oisões sejam sempre de modo que o dolo mais 
se arreceio de ser condemnado do que se delei- 
te na esperança de lucrar. 

Tal é o nosso sincero desejo. 


No commercio as fortunas d'uns estão até 
corto ponto associadas às dos outros. Uma 
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registou para pasmo e admiração dos vin- 
douros. 

E assim como o maior capitão d'este se- 
culo quiz que os seus restos repousassem nas 
margens do Sena, no meio do povo francez 
que tanto amara—o Senhor D, Pedro, na ho- 
ra extrema do passamento, lembrou-se dos 
seus fieis camaradas, os portuenses, e legou- 
lhes o mais precioso thesouro—o seu magna- 
nimo coração. 


- 


O sor. Calmels tornou-se conhecido no 
Porto com a exposição do busto em marmore 
-;do Senhor D, Pedro V. 

Aquella bella cabeça pensativa de mance- 
-|bo que advinha a prematura morte, reflectia 


guezes as instituições que felizmente nosjuma tão suave melancolia, que ao contem- 


plal-a ninguem podia deixar de se impres- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


mercio do Jorto. 


Annuncios 6 Correspondencias, cada linha o a rea dd auras 
us a E Mm SS 
Os snrs. ossignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações lifterarias 


SABBADO 13 DE OUTUBRO DE 1866 


MRevista da politica externa 


Por um telegramma de Florença, do dia 
O, São conhecidas as principaes condicções 
do tratado de paz entre a Austria e a Italia. 
Parece que a Italia deu de mão ás suas 
pretenções ao Trentino. Diz o referido des- 
pacho que as fronteiras venezianas cedidas 
á Italia são exactamente as que serviam de 
fronteiras administrativas ao governo aus- 
triaco. Os objectos de arte, os documentos 
e archivos pertencentes á Venecia, e cuja 
sonegação tinha dado causa a energicas re- 
clamações, tudo será restituido ao governo 
italiano, inclusivamente a famosa coroa de 
ferro que não se sabe bem para que serve, 
mas cuja posse os italianos, por uma espe- 
cie de superstição, teem em grande conta, 


O sequestro lançado sobre as proprieda- 
des particulares dos ex-soberanos italianos 
será levantado, salvos os direitos que possa 
fazer valer o Estado ou qualquer particu- 
lar. Dentro de um anno será levado a effei- 
to um tratado de commercio entre os dous 
paixes, vigorando durante esse tempo os que 

avia outr'ora entre a Austria e a Sardenha. 


Quanto à questão de fazenda, já se sabe 
a que estipulações deu lugar. Um dos artigos 
do tractado de Zurich, de 10 de novembro de 
1859, tinha posto a cargo do novo reino da 
Lombardia tres quintos da divida do Monte- 
Lombardo-Veneto. Em consequencia da ces- 
são da Venecia à Italia, o remanescente da di- 
vida do Monte, que tinha ficado a cargo da 
Austria, cabe hoje ao thesouro italiano e re- 
presenta uma quantia de uns 163 milhões. 
Acrescentando a esta quantia a de 87 milhões, 
que a Italia pagará á Austria pela sua quota- 
parte em certas dividas geraes do imperio e 
porindemnisação de despezas immoveis das for- 
talezas do quadrilatero, o total do que a Italia 
deve pagar sobe a 250 milhões de francos, ou 
45:000 contos de reis. Os 87 milhões serão pa- 
gos em onze prestações, no espaço de vinte e 
tres mezes, isto é, em prestações de 1:424 
contos. 


Emfim, de uma e de outra parte é procla- 
mada uma completa amnistia em favor dos 
condemnados políticos ou dos desertores. 


Correspondencias de Pariz fallam de cer- 
ta tensão nas relações entre a França e a 
Prussia. Serão simples suspeitas mal-funda- 
das? O que parece ter dado lugar a esses 
boatos é o estabelecimento de relações muito 
cordiaes entre a Prussia e a Baviera, relações 
a que, como já tivemos occasião de ver, se 
chega a dar o valor de um verdadeiro trata- 
do de alliança. Em Pariz esperava-se que a 
analogia da religião e as tradições politicas 
conservariam o governo bávaro do lado da 
Austria, e não se attendia a que essas consi- 
derações não podiam prevalecer sobre rasões 
de conservação e de necessidade de solido ar- 
rimo. Vendo se a Baviera pender decidida- 
mente para a Prussia, e contribuir assim mui- 
to para o engrandecimento moral d'esta po- 
tencia, era natural que em França não se des- 
sem os animos por muito satisfeitos. 


Mas lá vem a compensação, porque as 
mesmas correspondencias acham probabilida- 
des de conservação de boas relações entre a 
França e a Inglaterra no facto de ter sido es- 
colhido lord Lyors, e não lord Stanhope 
como se dissera primeiro, para substituir em 
Pariz lord Cowley como embaixador de sua 
magestade britannica. 

Ora, lord Lyons já representou o seu go- 
verno em Constantinopla, e por conseguinte 
póde muito bem com o marquez de Moustier 
preparar um acordo dos. dois paizes sobre a 
questão do Oriente. O governo francez quer 
decididamente a paz em toda a Europa, pelo 
menos até ao encerramento da grande exposi- 
ção de 1867, ecomo aquella questão, resus- 
citando, pederia mover as mais graves com- 
plicações, o gabinete francez tem abafado al- 
guns dissentimentos que existiam entre elle 
e o gabinete britannico no que toca ás coisas 
do Levante, e parece que hoje a França e a 
Inglaterra caminham no mais perfeito acordo 
sobre esse ponto. 

À questão é ganhar tempo, porque bem 
se sabe em Londrese em Pariz que mais dia 
menos dia será forçoso dar estabilidade ao es- 
tado de coisas no Oriente, mas o que convem 
agora que se faça é não alentar os povos agi- 
tados, reprimir as excitações e ambições da 
Grecia, eimpedir rigores da Porta Ottomana, 
Depois se verá o que cumpre fazer. Para 
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sas de outro modo, não é patriotismo, mas 
falta de senso. 

À commissão confiou no talento do snr. 
Calmels e não se enganou. Elle comprehendeu 
perfeitamente a grande tarefa que se lhe 
commetteu, revelando mo processo do seu 
trabalho consciencioso, a sciencia e os conhe- 
cimentos artisticos que possue em subido 
grau. 

E' fóra de duvida que uma das excellen— 
tes qualidades d'esta obra monumental, está 
na boa harmonia das proporções da sua altu- 
ra relativamente ao espaço da praça; o monu- 
mento não podia ser maior nem menor do que 
realmente está, enisto mostrou o snr. Cal- 
mels os seus grandes conhecimentos como es- 
tatuario. 

Mede de altura o pedestal 5 !/a metros e 
a estatua 4 !/a metros. À estatua pesa 5,500 
kilogrammas e foi fundida em Bruxellas, nas 
officinas da companhia anonyma de bronzes 


O monumento ergue-se magestoso na pra-|sionar, admirando ao mesmo tempo o artis- [dirigida por Mr. Verhaeren. 


pao dem o nome de D, Pedro IV, em fren 


Fera a primeira pedra em 9 


Porto do exercito libertador. 


Ç ido satisfazer esse encargo nacional; 


Mente cumpria 4 invicta cid 


o 


foi o 


= ne é 


de julho de 


ereal-. 


ta inspirado, que assim sabia evocar a som- 


os paços da camara municipal. Havia sido| bra do sympathico Rei. 

Quando se tractou do concurso para o 
562, trigesimo anniversario da entrada no| monumento que vai inaugurar-se, a commis- 
são só attendeu ao merito absoluto dos pro- 
im camara municipal, coadjuvada por uma | jectos e reconheceu a superioridade do mode- 
omissão de cidadãos benemeritos, tinha de-'lo do snr. Calmels. 

| As artes não tem patria. A soberba esta- 
ade, primeiro que tua de Pedro, o grande, em S. Petersburgo, e cheia de magestade, Veste a farda do seu 
nenhuma outra do reino, erigir um monumen-'é obra de Falconet. Um italiano, o architecto batalhão predilecto, de caçadores cinco, e so- 
to de eterna memoria ao Rei Soldado. Aqui Visconti, acabou o Louvre. Pradier, nascido bre ella uma sa, 
baluarte da liberdade—aqui praticaram-'na Suissa, teve a honra de ser admittido no attenuar o mau effeito do esguio vestuario 
| *eactos de valor e gentilezas que a historia Instituto de França. Comprehender as cou- moderno. 


Este monumento, considerado e examina- 
dono seu conjuncto pelos dous lados, é de um 


es aspecto, sobretudo do lado direito e até 


poderemos dizer de uma feliz combinação de 
linhas. 

À figura do Imperador, que está em acção 
“doentregar aos portuguezes a carta constitu- 
“cional , apresenta-se-nos n'uma attitude nobre 


ragora estão de atalaia o marquez de Moustier 


e lord Lyons. 


Nada mais de interesse encontramos no deixamos dito,e não voluntariamente, concor- Rodrigues, 


ultimo correio estrangeiro. 
CS e e em 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Biarie de mercio do Porto» 


Lisboa n.º 231 de II de outubro 
MINISTERIO DO EBINO 


Cumpre-nos por ultimo protestar a pureza 
das nossas intenções, pois só pelo motivo que 


remos para uma inexactidão que felizmente 
não escapou desapercebida e que agora fica 
remediada. 

Eis a carta a que alludimos : 


Snr,. redactor. —No numero de hontem do «Com- 
, no registro parochial, vem publi- 
cado o meu casamento efectuado na igreja da Boa 
Viagem no dia 7 do corrente, havendo alguma dif- 


Annuncio de que no dia 16 do corrente haverá | ferença nas idades, o que não gei se foi erro typo- 
recepção, em grande gala, no paço da Ajuda, por ser grapbico ou do parocho da freguezia. Pelas certi- 


o anniversario do nascimento de 5. M. a Rainha. 
MINISTERIO DA FAZRNDA 


Portaria circular aos directores geraes do the- 
souro publico, presidente do tribunal de contas e 
inspectores das alfandegas de Lisboa e Porto con- 
sultando-os sobre o methodo de serviço que deve ser 
seguido n'estas repartições afim de que, sem prejuiso 
da regularidade do trabalho, se obtenha a indispen- 
savel diminuição na despeza publica, e o governo 
possa apresentar ao parlamento a fixação definitiva 
do quadro das repartições dependentes do ministerio 


da fazenda. 


— Annuncios para as arrematações, nos dias 14 
e 16 de dezembro, de fóros impostos em proprieda- 


des do districto de Braga. 


— Qutros para a venda, nos dias 24 e 26 de no- 
vembro, de bens nacionaes sitos no districto da 


Guarda. 


— QOutro,para a arrematação, perante o thesou- 
ro publico, de bens nacionaes situados nos districtos 


de Lisboa, Porto e Guarda. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Annuncio de que o governo concede transporte 
gratuito, de Lisboa para o Porto, a trinta dos vete- 
ranos da liberdade que queiram assistir á inaugura- 


ção da estatua do snr. duque de Bragança. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 


da armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Mappas demonstrativos e complementares dos 
rendimentos cobrados nos annos de 1864-1866, por 


diversos circulos postaes. 


— Termo de não ter havido prosposta alguma 
para a adjudicação das minas de S. João do Deserto 


e Algares. 


— Aviso de que está a concurso o lugar de len- 
te da 10." cadeira (lingua franceza e ingleza) do Ins- 


tituto industrial de Lisboa. 


— Outro da direcção geral dos telegraphos so- 
bre a demora que tem sofirido o serviço internacio- 
nal por causa do mau estado das linhas telegraphi- 


cas hespanholas. 


Resolução, n.º 338, do conselho geral das alfan- 


degas. 


NOTICIARIC 


Folhetim.-—Damos hoje em folhetim 
a apreciação da estatua do Senhor D. Pedro 
IV, com que a obsequiosidade de um nosso 
amigo nos honrou. 

Pessoa competente no assumpto de que 
ge occupa, o author do escripto que publica- 
mos faz a mais lisongeira avaliação do tra- 
balho do snr. Calmels. 

Dando cabimento ao seu juizo sobre esta 
obra de arte, folgamos de vêr que a apre- 
ciação que d'ella faz se conforma com a opi- 
nião que sobre o mesmo assumpto escreve- 
ramos, quando a estatua esteve pela primei 
ra vez patente ao exame do publico. 

Beciaração.— Nas «Occorrencias 'po- 
liciaes» que publicamos na nossa folha de quin- 
ta-feira dizia-se que tinha sido preso o snr. 
Manoel Ribeiro da Silva, por ter feito um fe 
rimento a um individuo de Leça. O facto em 
questão não foi praticado pelo snr. Manoel 
Ribeiro da Silva, que é ajudante do tabellião 
de notas d'esta cidade, o snr. Joaquim Igna- 
cio de Souza, mas por outro individuo do mes- 
mo nome, 

Erro de algarismo, —Se por causa 
de uma virgula esteve já para haveruma gran- 
de guerra entre dous grandes monarchas, a nó 
livre-nos Deus da responsabilidade de concor- 
rer para o desgosto de quemquer que seja por 
tão pequena cousa como é um algarismo, pois 
é de um algarismo que se trata. 

Por estar confusamente traçado o segundo 
algarismo indicativo da idade da sr.“ D. Emilia 
da Silva Ferreira, sahiu na parte do registro 
parochial de quarta-feira, relativa ao seu casa- 
mento com o snr. Antonio José Gomes Sama- 
gaio, a idade d'aquella senhora com uma dif- 
ferença de seis annos a maior. Assim em vez 
de 29 annos como alli se lê, deverá ficar- 
se sabendo que a referida senhora conta ape- 
nas 23. 

Esta rectificação, que do melhor grado fa- 
zemos, nosé pedida pelo snr. Samagaio na 
seguinte carta, na qual se reporta ás respecti- 
vas certidões. 


REIS PEN TIE Sr 


e 


ea veracidade do costume que traja, estão á 
prova da mais rigorosa critica, e n'este ponto 
póde dizer-se que o artista se inspirou, repre- 
sentando aquella imagem augusta com tanto 
amor como se portupguez fôra. 

Dizia Platão que o bello era a verdade 
em todo o seu esplendor. 

Em quanto ao cavalló em que está monta- 
do o Imperador, é de uma belleza de fórmas 
e de uma elegancia surprehendentes. Nota-se 
neste primor d'arte, profundos conhecimen- 
tos anatomicose umasevera correcção emquan- 
to ao modelado. À attitude é arrogante e de 
difhcilima execução. 

Quer-nos parecer que o illustre artista ti- 
vera na mente durante o seutrabalho,os bellos 
quadros de Gericault, talvez o primeiro pintor 
de cavallos. | 

O pedestal é depedra de lioz com dous gran- 
des baixos relevos de marmore branco, re- 
presentando o do lado direito o desembarque 
nas praias do Mindello e a entrega da ban- 
deira aos voluntarios da Rainha;e o do lado ea- 
querdo a pathetica recepção da urna conten- 
do o coração do duque de Bragança, pela ca- 
mara desta cidade: — o primeiro e o ultimo 
canto d'essa brilhante epopêa decorrida tão 
rapidamente entre 1832 c 1834. 

Estas scenas estão bem concebidas; 


tema proprio de 
vem restringir os planos para não torn 


pelissa que permitte ao artista jassumpto complicado. 


Damos a preferencia 


arem o sahiria de um modo mais elegante. O Impera-! 


ao que mencionamos Carta, 
A semelhança do heroe libertador; em segundo lugar;—a composição é tocante e tua pe 


dões se mostra que nasci a 12 de novembro de 1839 
e minha mulher a 15 de maio de 1843 contando ape- 
nas 23 annos e não 29 como se vê pelo registro, 
Sem querer averiguar d'onde provém o erro, só pe- 
ço à illustrada redacção do «Commercio do Porto» a 
publicação d'estas linhas para esclarecimento da ver- 
dade, pelo que me confesso summamente agradecido. 
De V. ete.— Antonio José Gomes Samagaio. 
Porto 11 de outubro de 1866. 


Medalha. —Parece que vai considera- 
velmente adiantado o trabalho da medalha, en- 
carregada ao snr. Molarinho, para commemor 
rar à inauguração do monumento do Senho- 
D. Pedro IV. Dizem-nos que póde mesmo 
considerar-se terminado, pelo muito pouco que 
resta a fazer. 

A face está concluida e, como em tempo 
dissemos, vê-se n'ella a figura do imperador, 
a cavallo e o baixo relevo que representa o 
serias do exercito libertador no Min- 

ello. 

No reverso, entre dous ramos de louro e 
carvalho, lê-se a seguinte inscripção : 

«19 de outubro de 1866. S. M. El-Rei D. 
Luiz I inaugura o monumento que ao princi- 
pe instaurador da liberdade portugueza erigiu 
a cidade do Porto, por impulso e direcção da 
camara municipal, coadjuvada por uma com- 
missão de cidadãos portuenses, sendo presiden- 
te do municipio o visconde de Lagoaça.» 

Intimação. —A authoridade respecti- 
va intimou os proprietarios dos açudes que 
represam em alguns pontos as aguas do 
Leça e que se julgam ser a causa das se- 
z0es que grassam na povoação de Villa Fran- 
ca, na freguezia de Leça da Palmeira, para 
que dentro do praso de 8 dias as façam 
demolir, attento o damno que da sua exis- 


tencia resulta à salubridade publica na refe-|. 


rida povoação. 

São dignas de louvor taes providencias. 

Veteranos da liberdade. —Alguns 
dos individuos que foram companheiros do 
Senhor D. Pedro IV nas campanhas da liber- 
dade e que residem actualmente em Lisboa,pe- 
diram ao governo que lhes abonassea passagem 
de ida e volta no caminho de ferro, para virem 
assistir n'esta cidade á inauguração da estatua 
do snr. duque de Bragança. O governo accedeu 
a este pedido, mas limita-se a dar sómente 
30 passagens gratuitas no caminho de ferro. 
Por isso sc os veteranos da liberdade que até 
o dia 15 do corrente se inscreverem no 
ministerio da guerra, solicitando a referida pas- 
sagem gratuita, excederem o numero de 30, 
a sorte designará os que devem ser preferidos. 


Feira de 8. Miguel. — Acha-se qua-| 


si totalmente desfeito o abarracamento que 
serviu ás vendedeiras de nozes, na feira de 
S. Miguel. Alguns feirantes de outros gene- 
ros tem tambem já descampado. 

Com quanto menos provida do que até ha 
pouco, a feira dura ainda até manhã. 

Consta-nos que o emprezario da barraca 
onde se exhibe o dromedario, se promptifi- 
cou a dar 305000 réis para a casa de correc- 
ção. 

À concorrencia á feira n'estes ultimos dias 
tem sido pouco numerosa, 

Na segunda-feira devem principiar a des- 
fazer-se as barracas de quinquelherias e as 
mais que ainda existem. 

Desastre. —Hontem às 7 horas da ma- 
nhã deu-se na Ribeira o seguinte triste acon- 
tecimento : 

Um carro quese achava a carregar lenha 
na lingueta em frente das Almas da Ponte, 
virou-se e com tanta infebicidade que, apa- 
nhando o dono d “elle, por nome José Anto- 
nio, de Santo Ovidio, em Villa Nova de Gaya, 
o feriu gravemente na cabeça. 

Compareceu alli logo o snr. regedor de S. 
Nicolau, que o mandou curar a uma botica, e 
depois conduzir n'uma maca para o hospital 
da Misericordia. 


Desordem c ferimentos. — Ante- 
hontem à noute houve uma grande desordem 
n'um barco rebello surto no caes dos Guindaes, 
por baixo da casa da polvora. 
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de bello effeito, prestando-se e dando muito 
realce a este quadro o costume dos vereadores. 

O monumento de D. Pedro IV póde con- 
siderar-se no seu genero o primeiro de Portu- 
gal, não só como obra de arte esculptural,mas 
tambem como obra de fundição. 

E” certo que a memoria de El-Rei D. Jo- 
sé, é trabalho de reconhecido merecimento e 
de dimensões gigantescas. Não é nosso inten- 
to fazer aqui um parallelo dos dous primeiros 
monumentos que Portugal agora possue—nem 
tai confronto se poderia dar n'este caso; po- 
rem o que é preciso confessar é que a estatua 
equestre da praça do Commercio de Lisboa%se 
ressente bastante do mau gosto dominante da 
epocha em que foi executada. 

À obra do snr. Calmels póde considerar-se 
como uma obra prima;por isso mesmo que sus- 
tenta a mais severa analyse,e que quanto mais 
se examina nos seus detalhes, mais se admira 
e se lhe encontram bellezas. 

Bom é que assim seja, porque as estatu as 
são o luxo das nações. 

Dando por findo este ligeiro artigo, temos 
à lastimar duas cousas, para as quaes sabe- 
mos que em nada concorreu o distincto author 
do monumento. À primeira é que em nossa 
humilde opinião prefeririamos a estatua de D. 


as| Pedro sem a Carta na mão; saudando o povo 
linhas da mais severa simplicidade e no &ys-| com o chapeu, pareceria mais verosimil e a 
baixos relevos, em que se de- 


bella cabeça do Imperador descoberta, sobre-! 

sa 
| dor representado como legislador e dador « a, 
não póde ficar bem senão n'uma esta- 
destre. À segunda é que em logar dos 


. A desordem foi originada por questões ao 
Jogo entre os rebellos Antonio Pereira, José 
Rodr Bernardo Moreira, Antonio Pinto 
da Silva e Jeronymo Correia. Este ultimo fe- 
riu os dous precedentes e evadiu-se, não sen- 
do por isso possivel prendel-o. Foram, porém, 
capturados todos os outros que tomaram par- 
te na desordem e hontem remettidos para o tri- 
bunal criminal pelaadministração do 1.º bairro. 

Houve gritos de aqui d'el-rei e grande ar- 
ruido, comparecendo no local do acontecimen- 
too sur. regedor de S. Nicolau e seus empre- 
gados, agentes policiaes, patrulhas e cabos de 
policia, e juntando-se além d'isso grande nu- 
mero de pessoas, attrahidas pelo motim. 

Roubo. — Na madrugada de hontem 
poderam os ladrões penetrar em casa de Mar- 
garida Ferreira, viuva, lavadeira, do lugar 
da Formiga, freguezia de Campanhã erouba- 
ram-lhe tres trouxas de roupa, ainda molha- 
da, que a mesma tinha no andar terreo. 

Parte da roupa pertencia a Margarida 
Ferreira, parte a Maria e Thereza dos San-- 
tos, tambem lavadeiras. 

Apesar de dormir no andar superior, bem 
como outras mulheres, nem a roubada, nem 
alguma das outras presentiu os ladrões, que 
retiraram muito a seu salvo, com o producto 
da sua exploração matutina. 

Informam-nos que ha dous annos são n'a- 
quelle lugar frequentesos roubos. A ser isto 
verdade, conviria que a authoridade respecti- 
va tomasse algumas providencias, em virtude 
das quaes os moradores d'aquelle sitio ficas- 
sem livres do temor de tão importunas visitas. 

Occorrencias policiaes. — A que 
males nos não leva a apprehensão ! Torna-se 
ás vezes realidade o que era imaginario. Ve- 
ja-se o exemplo no seguinte caso que nos re- 
fere a parte da policia: 

Manoel Rodrigues de Sousa principiou 
um dia a imaginar que via mal, que andava 
mal e mortificou-se com isto. Todavia ia por 
ahi andando sem tropeçar em cousa nenhuma. 
À apprehensão aggravou-se e Manoel Rodri- 
gues buscou-lhe remedio. A cousa era facil; 
para a falta de vista umas lunetas, para a - 
pouca firmeza das pernas uma bengala. Por 
acaso o snr. Antonio Soares de Azevedo tinha 
justamente estes objectos, por signal que as 
lunetas eram de tartaruga. Manoel Rodrigues 
não indagou mais nada; apropriou-se d'elles. 
Nisto é que elle deu prova de ver muito pouco, 
porque não viu as consequencias d'este pro- 
cedimento, que podiam e lhe foram effectiva- 
mente funestas. À policia convencida da sua 
cegueira e de que tambem não podia andar 
bem quem tão violentamente tropeçava no 7.º 
preceito do decalogo, compadeceu-se d'elle e 
guiou-o para a administração do 3.º bairro, 
donde foi mandado para o tribunal criminal, 
a fim de ter o asylo conveniente, 

Tudo por causa da imaginação! Se elle 

fosse andando como andava, andaria melhor 
e não estaria hoje privado da vista ,. das 
ruas. 
— (O tempo principia de arrefecer. Conho- 
ce-se mesmo sem consultar as indicações do 
Borda de Agua. Esta baixa de temperatura 
traz comsigo a necessidade de augmentar o 
agazalho do corpo. Foi o que fez a snr." Mar- 
garida Rosa, juntando ao vestuario ordirario 
mais um chaile. Porém não sabemos como, 
equivocou-se, e julgando cobrir-se com o que 
era seu, tomou um chaile que pertencia a ou- 
tra mulher. Este equivoco tornou-se suspeito, 
e como a policia está no caso de todo o mun- 
do, que vê caras e não vê corações, sempre 
lançou mão da enr.* Margarida Rosa e levou-a 
á administração do 3.º bairro. Lá mandaram-a 
ir dar explicações do seu engano ao tribunal 
criminal. 

Que quebra-cabeça por causa de uma ina- 
dvertencia ! 

— À irascibilidade de Bento Borges tor- 
nou-se cousa fallada um destes dias. Depois 
de ter dado mostras de grande effervesconcia 
de sangue n'uma desordem, voltou-se contra 
uma porta e quiz arrombal-a. À policia domi- 
nou-lhe osimpetos, levando-o para a adminis- 
tração do 3.º bairro, donde foi remettido para 
o respectivo tribunal, 

Bento Borges é gallego. Foi preso na Per- 
raria, 

— Pela administração do 3.º bairro foram 
enviados para o juizo criminal João da Costa 
Fajardo, Antonio Augusto da Cunha, José 
Fernandes, José de Souza e José Maria ds 
Almeida, implicados na desordem que houve 
uma d'estas noutes n'um botequim da rua do 


baixos relevos em marmore, dariamos a pre- 
ferencia aos mesmos em bronze, por serem de 
apparencia muito mais monumental, 

O que é certo é que os portuenses podem 
ufanar-se de possuirem uma obra digna de 
competir em merecimento artistico com tudo 
quanto ha de melhor n'este genero, não só da 
antiguidade, mas ainda com as melhores pro- 
ducções da estatuaria moderna. 


À inauguração solemne do monumento a 
D. Pedro IV ha-de ter lugar no dia 19 do 
corrente, viudo 3. M. El-Rei presidir à au- 
gusta ceremonia. 

Deve seruma festaimponente —toda de re- 
gosijo edeenthusiasmo. À cidade eterna repro- 
sentará então Portugal como nos dias de pe- 
rigoe de defesa da liberdade. 

Resta-nos agora consignar os devidos vo- 
tos de agradecimento, tanto á camara muni- 
cipal como á commissão auxiliadora,pelos im- 
ortantes serviços que prestaram. 

Todos são dignos do reconhecimento da 

atria. 


Porto 10 de outubro de 1866. 


Reguinho e de que se deu notícia n'este jor- 


nal. do. 
— Teve igual destino pela mesma a minis- 


tração Manoel Persego Cancella, estudante, 
natural da Corunha, que havia sido preso co- 
mo suspeito do roubo feito a um outro hespa-| 
nhol hospedado no hotel dos caminhos de fer-| 
ro, como hontem noticiamos. 

— Pela administração do mesmo bairro 
foi remettido ao snr. general da divisão, Salva- 
dor Esteves do Nascimento, desertor da 3.º 
companhia de sapadores. 

Concessão de agua. — Tendo o snr. 
barão de Nova Cintra sollicitado da exem.* 
camara que fosse dispensada do respectivo ac- 
queducto municipal uma porção de agua para 
abastecer o estabelecimento humanitasio, ins- 
tituido por s. exc.*, aquella corporação resol- 
veu que lhe fosse concedida provisoriamente. 

Campo de manobras. — Hoje par- 
tiu no caminho de ferro para o campo de ins- 
trucção e manobras, em Tancos, o batalhão 
de caçadores n.º 9. . 

De tarde, segundo nos consta, parte o re- 
gimento de infanteria n.º D. 

Eribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» de 11 do corrente foram jul- 
gados quites para com a fazenda publica, pe- 
las suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1863-1864, os snrs. Antonio Al- 
ves de Sampaio, na qualidade de pagador da 
5.º divisão militar (districto administrativo de 
Villa Real), e Manoel Thomé de Senna Bello, 
como thesoureiro pagador do districto da 
Guarda. | 

Comneurso.—Por espaço de 30 dias, 
contados desde 12 do corrente, acha-se a con- 
curso, perante o respectivo conselho escolar, 0 
provimento do lugar de lente da 10.º cadeira 
(lingua feanceza e ingleza) do instituto indus- 
trial de Lisboa, com o ordenado annual de réis 


5005000. | 

Arrematações.— Para os dias 14 c 
16 de dezembro estão annunciadas arremata- 

ções de foros impostos em propriedades dos 
concelhos de Braga e de Amares, sendo ava- 
liados os d'este ultimo em 1:0635103 réis, e 
os d'aquelle em 915506 réis. 

Tambem no dia 24 de novembro se hão- 
de arrematar, perante o governo civil da 
Guarda, bens nacionaes sitos nos concelhos 
de Ceia e de Paranhos, avaliados em 5665900 
réis; e no dia 26 do dito mez eguaes bens per- 
tencentes ao concelho de Ceia, avaliados em 
925500 réis. | 

simplificação de serviço. —Pelo 
ministerio da fazenda foi expedida uma por- 
taria circular á direcção geral da contribui- 
cão directa, ás demais direcções geraes do 
thesouro publico, ao tribunal de contas, e 
ás alfandegas de Lisboa-e Porto, a fim de 
estas repartições habilitarem o governo a 
propor ao parlamento a fixação definitiva do 

- quadro do pessoal d'ellas, em attenção ás 
necessidades do serviço e á economia indis- 
pensavel da fazenda publica. 

Transcrevemos a portaria que foi envia- 
da á direcção geral das contribuições di- 
rectas, a qual é identica, mutatis mutandis, 
ás que receberam as outras repartições de- 
pendentes do ministerio da fazenda, a que 
nos referimos: 

Convindo conhecsr até que ponto póde ser redu- 
zido o pessoal da direcção geral das contribuições 
directas do rthesouro publico, de modo que, sem pre - 

juizo da regularidade do serviço, se obtenha à indis- 
p-nsavel diminuição na despeza publica; e sendo 
certo que a simplificação do expediente n cargo da 
mesura direcção deve concorrer essencialmente para 
que casa reducção se realise: quer Sua Magestade 
El-Rei que o respectivo conselheiro director geral, 
dando a este importante assumpto toda a attenção 
que elle merece, e que o mesmo augusto senhor lhe 
La por muito recommendado, informe desenvolvida- 
mente com o seu parecer sobre o methodo de servi- 
ço qne entender dever alli adoptar-se, o qual, pela 
sua simplificação, possa produzir sem inconvenientes 
“omais rapido audamento doa uvgocios, indicando ao 
anestno tempo o numero e classes dz empregados de 
que púde prescindir com relação ão quadro actual, e 
aquelle a que o mencionado quadro deve ficar redu- 
aido, a fim de que o governo fique habilitado a esta- 
— Delecer o systema de servico que deve seguir-se na 
referida direcção, e a apresentar ao parlamento na 
sua proxima reunião a fixação definitiva do quadro 
“do seu pessoal, em attenção Às necessidades do mes- 
mo servico e 4 economia indispensavel da fazenda 
— Uque Sua Magestade El-Rei lhe manda parti- 
eipar, pelx secretaria de Estado dos negocios da fa 
menda, para seu conhecimento e devida execução. 
— Paço, emS de outubro de 1865. =Anfonio Maria 
“de Fontes Pereira de Mello. 
" Arrematação dos bens da mi- 
éra. — Entre os bens incorporados na fa- 
zenda nacional que hão de arrematar-se pe- 
rante o thesouro publico, no dia 21 de novem- 
bro proximo, costam-se os seguintes, perten- 
— Umas casas, e 24 e 25, com frente para o 
caes da Ribeira, constam de loja e sotão; teem de 
“comprido, de norte a sul, entrando a grossura das 
paredes, 67,38, é de largo, de nascente a poente, en- 
ciudad pirgdoa 92,50 —1:4008000 1éia. | 
- Duas terças partes d'esta casa pertencem 
a cn outra terça parte ao cubido do Port». 

Uma morada de casas deum andar e lojas, de- 
nominada do Aljabe, situada no largo de S. Sebas- 
no Ra na do nascente com o largo de 5. Sebas- 
tião, do norte com casas de João Ribeiro; do poente 
com casas de João Antonia Lopss, e do sul cbm canas 
de Manoel Pirralha. Esta casa paga de fôro ao cabi- 

“do do Porto à quantia de 58100 réis, pelo qnal fica 
responsavel o comprador—6 185000 réis. | 
— Quinta do Prado, situada & direita do rio Dou- 
ro, um pouto adiante da ponte pensil: consta de ter- 
ras de lavradio, de matto, e parte com pedreiras e 
penedos, tem de extensão, pela parte do sul, à di- 
reita do rio 3807,88, comprehendendo um angalo 
agudo de 127,05, e de largura 5507,67 em toio o 
terreno até chegar, pelo lado do nascente, à quinta 
denominada da China, pertencente a Roberto Reid, 
pelo norte até ao prado do Repouso, terra que foi 
pertença d'esta quinta, e se acha emprasada 4 ca- 
mars do Porto, e pelo poente com uma pedreira con- 
tigua ao edificio do seminario, o qual se acha em rai- 
nas, Dentro d'esta medição encontra-se uma fonte de 
agua de bica, d'onde sahe mui fresca agua, um mi 
rante que actualmente tem só as paredes, duas casas 
no mesm» estado de ruins, e uma outra casa-terrea 
e telhada—2:480 3000 ráis. 

Colheitas. — A'cerca das colheitas no 

* districto de Braga, diz o «Bracarense» de hon- 
tem o seguinte: 

Vão adiantadas, mas pouco auspiciosas, as co- 
lheitas da presente estação. Foi quasi geral a falta 
de vinho, Às uvas, que pelo enxoframento, haviam si- 
do sulvas nas duas epochas mais perigosas, a da 
alimpa c a do pintor, perderaw-se muasi todas du- 
rante a maturação, umas seccando-se, outras des- 
truidas pelo vendaval, que por duas vezes opprimin 
os lavradores d'este districto no meado de s»tembro. 
O agricultor que contasse recolher ums pipn de vi- 
nho, não chegaria a recolher mvia, em consequencia 
do que deixamos dito. ; À 

Os milhos, que tanto promettiam naestação cal- 
mosa, por fim foram tolhidos pelo mal da eriz, como 
dizo povo. Nos principios de setembro appareceram 
as folhas mais proximas do peadão esbranquiçadas 
e murchas como se tivessem sido cozidas; em poucos 
dias o malpropagou-se de cima para baixo até às fo- 
lhas do pé. Se estas plantrs houvessem sido cobertas 
deterra, ou porqualquer dutro modo fossem privadas 
da acção vivificante da luz e do calorico para que ti- 
vesse lugar o seu estiolamento, não apresentarian 
outro sspecto. O grão, que estava então na força do 
seu desenvolvimento, paralysou. Ha localidades em 
que esta enfermidade causou mniores estragos do 


à mi- 


reira, d'este concelhe, e em toda a ribeira de Cal-: 
dellaz e Vizella, os estragos foram consideraveis. | 
Nenhuma outra planta das que florescem nu 


que wontras. Na Veiga de Penso e no valle da Mor-! 


mesma epoca do milho sofireu desta enfermidade. No 
meio das veigas mui extensas ainda hoje estão ver 
des e sadias, por entre o milho estiolado, ou gafado, 
as folhas e braços das cabaças, dos feijões trepado- 
res e outras plantas. Os lavradores por isto estão se- 
guros de que a molestia não foi causada pelo frio. 

O que é certo é que só as terras temporãos, que 
apuraram os milhos antes da doença, produziram 
regular colheita. Nas terras serodias ha grande fa- 
Ilha. O pão e o vinho, em consequencia disto, tem en- 
carecido muito. 

O otdium.—Foi lido á Sociedade cen- 
tral da Belgica um relatorio sobre o tratamento 
do mal das vinhas pelo vapor de acido pheni- 
co. Uma correspondencia agricola da «Inde- 
pendencia belga » diz a esse respeito O Se- 
guinte : apar 

« Posto que a experiencia principal referi- 
da n'esse documento mencione sobretudo ca- 
sos de cura nas estufas em maior numero do 
que ao ar livre, não se deixou de fazer aqui 
experiencias em extensos vinhedos, e affir- 
mam-me que o successo foi além de todas as 


esperanças. 

« Por falta de documentos sufficientes, não 
darei muitos pormenores dos processos opera- 
torios. Em estufas, nada é mais facil do que o 
emprego dos vapores de acido phenico. Ao ar 
livre, tem-se recorrido a caiaduras muito im- 
pregnadas d'essa materia, c em ambos os casos 
a cura tem sido radical, mas menos ao ar li- 
vre do que em estufas. 

« Dou estas informações por causa da epo- 
cha já avançada para fazer novas experien- 
cias, para que essa folha mova aquelles a quem 
interessar a recorrerem sem demora aos meios 
que indico, e cujo bom resultado me affiança 
uma pessoa que viu. » 

Os christãos no Orlente. — À 
«Independencia hellenica», folha de Athenas, 
publica dous protestos dirigidos ao mudir ou 
sub-governador de Rethymna pelos agentes 
consulares de França e de Inglaterra n esta ci- 
dade. A primeira, do agente consular inglez, 
datada de 6 de setembro, diz o seguinte: 

As mortandades e as devastações assim como as 
violações de domicilio de que os turcos se tornam 
réus desde segunda-feira passada, fóra e mesmo 
dentro da cidade, teem-me feito uma impressão al- 
tamente dolorosa, mórmente porque esses actos de 
violencia se verificam na presença da administração 
e dé tropas regulares, e porque o saque tem sido 
posto em almoeda ás portas da cidade. | 

“Tem-se destruido igrejas em muitas aldeias cir- 
cumvisinhas, inclusivamente o convento de Halevi, e 
tem sido quebradas as imagens consagradas ao cul- 
to. Os christãos, sem distincção de idade, roubados 
e assassinados pelos musulmanos indigenas, nas al- 
deias dos arredores e fóra da cidade, andando a tra- 
balhar nos seus campos ou ao entrar ou sahir da ci- 
dade, são mais de trinta. Mas o que ainda é mais 
horrivel, éque os Eeus cadaveres estão, já ha quatro 
dias, privados de sepultura, visto que nenhum chris- 
tão se atreve à gahir, receando a mesma sorte. 

As devastações não cessam. Alem das aldeias 
de Atzipoponlo ede Priné, foi saqueada hoje a de 
Perivolia e algumas outras dos arredores. Mesmo na 
cidade, musulmanos armados entraram à força nas 
casas dos christãos cujas portas arrômbaram, e que 
com certeza saquearão. 

Somelhante estado de cousas, em um paiz go- 
vernado por authoridades que teemtropas à sua dis- 
posição, é tão anormal que, se não se lhe dá prom- 
pto remedio, terá necessariamente tristes consequen- 


[cias, e muito senfirei que se repitam scenas da mes- 


ma natureza. N'este ultimo caso, ver-me-hei na do- 
lorosa necessidade de resignar as minhas funcções 
de representante de uma grande potencia amiga. 

A carta do agente consular francez tem 
a data de 27 de agosto e refere os seguintes 
factos: 

Depois da mortandade geral de cristãos inno- 
centos e desarmados, que foi feita fóra da cidade, e 
de que já hontem dei cont», ainda continua o mes- 
mo estado de cousas. Mulheres musulmanas as- 
saltaram hontem mulheres christãos que difficilmen- 


te escaparam á morte. Christãos aterrados estão em: 


casas de musulmanos que os ameaçam com a morte 
se sahirem. Fazem-se combinações com os barquei- 
ros, que levam secretamente os christãos nos seus 
barcos e os matam no mar. Entre as victimas de tão 
ignobeis traições conta-se um certo Charalambos 
Livanos que foi hontem degolado logo que poz pé 
em um barco Hontem tambem foi atirad» um tiro 
de espingarda a um Srylianos Galanakis, que feliz- 
mente não acertou, e foram degolados, segundo me 
asseveram, quatro christãos no mosteiro de Ikitzi. 
Outro musulinano atacou um padeiro, subd to grego, 
que só com grande custo pôde fugir. Pobres velhus, 
expulsas das suas casas por familius musulmanas, 
andam vagueando nas inas, expostas ás amesças 
dos turcos. O ho:pital, esse estsbelvcimento philan 
tropico, foi invadido, e foram expulsos os doentes e 
as velhas que n'elle residiam, e que estão agora seui 
asylo, o 

Calçado de papel. — O reinado do 
papel estendeu-se a toda a parte, Fabrica-se 
actualmente na America uma grande quanti- 
dade de calçado com este producto: é a ulti- 
ma novidade da estação. 

As botase os sapatos são de papel combi- 
nado com o tecido conhecido pelo nome de 
CUT atrai di | 

Devemos concordar que esta moda será 
muito incommoda, sobretudo no tempo de 
chuva. | 


Edade dos animaes.—O urso chega 
quando muito á idade de vinte annos; o cão e 
o Jobo vivem o mesmo tempo, e a raposa de 
quatorze a dezeseis annos. À idade ordinaria 
aque chegam os gatos é dezesets annos, O 
coelhoe a lebre vivem de cinco a vito. Os 
elephantes vivem, segundo dizem os homens, 
quatrocentos annos; os cavallos podem chegar 
a setenta e dous, mas o geral não passa de 
trinta annos. Os camellos chegam algumas ve- 
zes a cem. Em Vienna morreu uma aguia com 
cento e quatro annos, e decem passam os cor- 
vos, e as cegonhas de trezentos. Já se viu uma 
tartaruga que viveu mais de cento e noventa 
annos. Os pelicanos vivem muito tempo; os 
veados tambem vivem muito, mas O carneiro 
chega com difficuldade aos dez annos e a vac- 
ca aosquinze. 

Carne da America ma Europa. 
—Morgan, americano de muito talento, con- 
vencido da necessidade de multiplicar os re- 
cursos alimentícios do homem, fixou a sua at- 
tenção nas vantagens que colheria a Europa 
se podessem concorrer para o seu sustento os 
immensos rebanhos da America do Sul, cuja 
carne não vinha até agora ao nosso continen- 
te senão defumada ou salgada. Consistia o 
problema em descobrir meios de conservação 
que permittissem transportar á Europa a car- 
ne das planicies americanas, sem que perdes 
se asua frescura apesar da distancia de 6:000 
milhas. 

Morgan resolveú-o injectando as carnes 
com salmoira que introduz pelos vasos capil- 
lares. 

Desde o mez de maio teem desembarcado 
em Liverpool 50:000 libras de cane de bo 
e de carneiro, preparadas por este systema, 
» cujo preço de venda é de quatro pences por 
libra. 

Mas se o que se pretendiaera que a carne 
hão fosse salgada, como se explica o uso da 
salmoira? 


Varias moticias.—Na noite de sex- 
ta-feira passada roubaram a um pedreiro, 
morador na rua dos Sapateiros, em Braga, 
diversos objectos no valor de 605000 reis. 
Os ladrões aproveitaram-se da circunstancia 
do pedreiro dormir fóra de casa, para effe- 
ctuarem o roubo. 

—No lyceu nacional de Vizeu matricu- 


ser anno de 1201 em que elle devia fallecer e, 


dantes, distribuidos pelas diversas cadeiras S. Bartholomeu de Monte Redondo, ab-, « 
lhe succedeu D. Sueiro. “Acharam-se estas re- 


do seguinte modo: badia dos viscofides, rende 2005000 réis e tem BE. do 
1.º anno: portuguez 30 —fraicez S5-—|100 visinhos. Dizem que antes dos Arcoster liquias breve no anno de 1604 em que o ab: 
desenho linear 55. a igreja eram freguezes d'esta os da de S. Paio| bade Fernão Rodrigues mudou a igreja para 
2.º anno: portuguez 62-—latim 56-=in-|da villa, que depois se fez parochia. a parte do nôrte, tanto quanto ia a largura 
glez 6— desenho 11. Santa Maria de Miranda, mosteiro de mon-/a largura d'ella, e astornou a metter no al- 
3.º anno: portuguez 62 — latinidade 61 — |ges bentos, que fundou S. Fructuoso, arce-|tar novo; rende 2005000 réis e tem 40 visi- 


dir exa, mas por prescripção a perderam. 
Santo André de Guilhadezes, abbadia da 


dos senhores da villa da Ponte da Barca, 


6. numero de religiosos e virtude em todos, vi-|ann 
4.º anno: mathematica elementar 14— | vendo uns no convento e nas capellas do ermo 
oratoria, poetica e litteratura classica 66. [outros. Estava fundado abaixo, d'onde agora| casa 

5.º anno: philosophia racional e princi-/o vemos trasladado; passou a commendata-| rende 2005000 réis etem 8 
pios de direito natural 63. rios, que em tudo o attenuaram muito, atéjestá a torre da Mó, solar dos Cabeças de Va- 
— Segundo diz o «Bracarense», commet-|que no anno de 1590 e tantos um abbade se |ca Portuguezes, appellido pouco uzado hoje, 
teram-se ultimamente dous grandes crimes. |cular o largou livremente á congregação, que sendo que por aqui, e em Ponte da Barca des- 
Manoel José Machado, das Lages do Pico, [logo poz n'elle abbade regular, mas como é de | cendem muitos della. 
tentou envenenar toda a familia de seu so-|limitada renda, não tem mais de tres frades) (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 


gro lançando-lhe veneno na amassadura do|com o abbade. Tem muitos privilegios que lhe (Continúa) 
pão. O sogro morreu e o resto da familia |deram el-rei D. Affonso o terceiro e seus suc- 57% EDER CRC Tr PRE 
está em perigo de vida. Antonio da Camara, |cessores ; alguns se lhe conservam ao couto, Noticiario religioso 


— 


natural de Villa Franca do Campo tentou|que dominam e de que o D. abbade é Ouvi- 
pominco 14 


tambem envenenar sua mãe e um irmão. |dor, mas na maior parte lh'os tem quebrado 
Não pôde porém realisar o seu damnado in-ja jurisdieção dos Arcos, que lá entra. Apre- 
tento. sentam cura com 405000 réis de renda, e pa- 

—No dia 26 de setembro, Aali-Pachá, |ra os frades com os dizimos e fóros importa- 
ministro dos negocios estrangeiros da Porta, |rão 6005000 réis. Tem 120 visinhos. No al- 
fechou, por um discurso, a conferencia sani-|to que por cima lhe fica estão uns pene- 
taria internacional, que, como se sabe, func-|dos a que chamam o castelo, que devia ser- 
cionava em Constantinopla. vir, na invasão dos mouros, de defensa a0s| ta da cavella do sur. Silvestre 

— O ministerio do commercio de Ingla-|homens, e agora é ordinario pasto de muitas Trindade " Festividade a Nossa Senhora dos 
terra publicou a sua estatistica annual dosjeguas de criação que por aquelle monte an-| Remedios, com missa solemne, Senhor exposto e ser- 
sinistros maritimos. O numero dos navios|dam. mão, sendo orador o rev. Ascenção, e LETÇÕE da 
perdidos ou que soffreram avarias em 1865] - S. João de Villar de Monte, abbadia dos capensugo anre RE 2 DE To 
é de 2,012, da lotação de 377,000 tonela-|viscondes, rende 1203000 réis, tem 70 Visi- | ofertadas x Ordem por S, S. Pio TX. 
das. D'aquelle numero, 1,690 pertenciam ájnhos de que 25 são do termo de Ponte do Lordello do Ouro—Festividade a Nossa Senho- 
Inglaterra ou suas colonias, 238 navegavam | Lima. ra Ee Ráanios nto uliesnao ope, fra de tia is 
com bandeira estrangeira; ignora-se à na- Santa Christina, vigararia que apresenta de na do vor Catiedo. De Breda fanivE a proce: 
cionalidade dos 34 restantes. o abbade de Padreiro, de quem é annexa, tem | cx se o tempo o permitir. 

—Rebentou uma revolução na capital [60 visinhos. 
do imperio de Birman, na India. Dous dos S. Lourenço do Cabrão, vigararia que 
filhos do rei pozeram-se á frente dos revol-|apresenta o reitor de Azere, de cuja commen- 
tosos como fim de afastarem do throno seulda é annexa, tem 72 visinhos. Por aqui corre 
thio, herdeiro presumptivo da coroa, segun-|tão despenhado o pequeno regato do Cabrão, 
do as leis do paiz. Esta revolução foi as-|que nunca se lhe veem de suas aguas senão 
signalada pelas mais sanguinolentas scenas. |brancas escumas, o qual passando por baixo 
O ministro residente inglez, assim como uma |de uma ponte de cantaria, que chamam do Ko- 


sario,todo o dia, com missa solemne, vesporas, se- 
nhor exposto e sermão, sendo orador de manhã e de 
tarde o rev. conego Goes, e a musica da capella do 
sor. Silvestre. 

S. Francisco — Festividade ao patriareba 5 
Francisco, com missa solemne, Senhor exposto e ser- 
mão, sendoorador o rev. abbade de S. Nicolau, e à 


DO sd 


TRIBUNAES 


Relação do Porte 
Sessão de 10 de outubro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Espozende. José Joaquim Cardoso e mulher— 


e | 
em Gibuiaãos os tem reconhecido como vendi 
ER: ha dos a 
8 não vendiam nem fabricavam: é este mes 
b mo qu do Aniceto, por mim citado, para constituir 
no carto, 
corre o processo, procurador a quem se intimas 
osdias & juizo para quem se expediam deprecadas 
para essas confrontações, aim de ser elle 
presente é requerer o que lhe conviesse, tudo deixou 


arithmetica e geometria plana 105 -—dese-|bispo de Braga, o qual foi cousa grande em|nhos. Os abbades de Souto tem que foi suair - revelia, tão convencido estava já de que nada. 
tinha a oppor. 


entre os objectos aprehendidos uma caixa de rata 
nb  [usada, que pouco antes do roubo me tinha vendido 
O visinhos. Aquiluma senhora d'esta cidade; casayam com ag res 
ctivas caixas e condiziam com os preços por mim 
carregados nos cartões que se desenterraram á beira 
da estrada, muitos dos objectos aprehendidos 
ide não restar duvida de que entre o dinheiro apre. 
! 


) Igaveta, lá appareceram além de varias peças deon. 
ro de 4 oitavas, uma aguia e uma meia aguia e uma 
onça mexicana, que nas vesperas do roubo eu ti 
trocado a um marchante d'esta cidade, e lançado a 
essa gaveta perante pessoas que estavam presentes, 
ta evidencia a identificação de um roubo, consistente 
em tão variados objectos e valores faceis de confun. 

Cedofeita—Festividade a Nossa Senhora do Ro-| dir com outros de igual especie. 


dou minhas activas diligencias depois desses ao 
d 


grande parte dos habitantes, refugiaram-se 
no territorio britannico. 


Campo de instrucção e manobras 


ACAMPAMENTO DE TANCOS 11 .DE 
OUTUBRO — (Carta particular). — O que te- 
nho a accrescentar à minha ultima carta é o 
seguinte: chegou hontem, vindo de Lisboa o 
regimento de infanteria 1, estando conse- 
guintemente completas duas brigadas de in- 
fanteria. | 

Tambem chegou artilheria, de que exis- 
tem no campo 4 baterias com o numero de 16 
bocas de fogo. 

Agora só falta a 3.º brigada composta dos 
regimentos de infanteria n.º 5 e 16 e caça- 
dores n.º 9; tambem faltam os regimentos 
de cavallaria n.º d e 5. 

Morreu a noute passada, quasi de repente, 
o tenente de infanteria n.º 7, Gonçalves. 

Deixou em completo desamparo a mu- 
lher, duas filhas pequenas e uma irmã, 

Está-se fazendo uma subscripção, que te- 
ve duas iniciativas, no regimento do falleci- 
do, e no quartel general do commando em 
chefe do campo. 

Diz-se que El R-i D. Lniz assistirá no 
domingo proximo á missa das tropas acam- 
padas. 

Espera-se n'esse dia muita 
boa, ' 

O estado tanitario das tropas é bom; ea 
disciplina entre ellas mantem-se sem: diffi- 
culdade. | 

Aqui passa-se bem, á parte o ridiculo da 
ignorancia dos mestres, umica causa que-ha 
a lamentar, 


gente de Lis 


/. 
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vitia dos Arcos de Val de Vez 
(Continuado do n.º 237) 


Santa Marinha de Prozello, abbadia que 
leva uma parte dos fruetos, rende 2503000 
réis; a outra é benefício simples, que rende 
1205000 réis, ambas apresenta o visconde. 
Tem 170visinhos. Ha nesta igreja reliquias 
do protomartyr Santo Estevão; estiveram met- 
tidas no altar ao uso d'aquelles tempos da 
primitiva igreja, agora estão em um vaso de 
prata ovado, no sacrario do altar collatera] 
de Jesus, à mão direita; benzem pão com el- 
las, que, comendo-se, preserva de mordedu- 
ras de cães damnados. Tambem levam San- 
ta Marinha ao rio, quando querem chuva, e 
Deus piamente os soccorre. Ha aqui uma tor- 
re, solarem que entendemos viveu D. Esras 
Paes, a quem oconde D. Pedro appellida Po- 
rezellos, que o marquez de Monte Bello diz 
ha-de ser Prozello, em Entre Homem e Cava- 
do, aonde não sabemos de ruinas similhantes. 

S. João de Parada, vigararia que apresen- 
ta o reitor de Azere, de quem é annexa, tem 
50 visinhos. Ametade d'este padroado, que 
já o mais devia ser dos bispos de Tuy, lhes lar- 
gou por troca el-rei D. Diniz no anno de 1308, 
sendo bispo d'aquella Sé D. João Fernandes 
de Sotomaior. | 

S. João de Rio Frio foi mosteiro e com- 
menda de Templarios, mas extincta esta or- 
dem de cavalleria em tempo de El-Rei D. Di- 
niz, e instituindo elle a de Christo, lhe ap- 
plicou esta commenda, de que foram com- 
mendadores depois de viuvo Paio Rodrigues 
de Araujo (senhor das casas de Araujo e Lo- 
beos e outras terras em Gallizas, e em Por- 
tugal da de S. Fins, Panoias, e de muitas com 
a alcaidaria-mór de Lindoso, e Guarda mór 
de el-rei D. João o primeiro e do infante D. 
Henrique, seu filho)e Alvaro Rodrigues de 
Araujo, filho d'este Paio Rodrigues de Arau 
jo que está sepultado á mão direita da capella 
mór d'esta igreja, a qual temreitor que apre- 
senta a meza da Consciencia em freire do 
habito com 1505000 réis de renda e mil cru 
zados para o commendador. Tem 320 vi- 
sinhos. 

Na aldeia de Enxerto ha uma torre anti- 
ga, que não sabemos de que familia fosse, pas- 
sou à familia dos Araujos, descendentes fai 
tes commendadores, por casamento de Pedro 
Alvarez de Antas, senhor d'ella, com Violante 
de Araujo, filha do commendador Alvaro Ro- 


drigues de Araujo, e por pobreza nenhum a /á commenda de Tavora, que apresenta, 


dalho, faz dividir as aguas do celebrado Li- 
ma, aonde acaba; dá boas trutas e tem muitas 
sanguesugas. 

Santa Maria Magdalena de Jolda, abba- 
dia que apresenta a casa do Sapagal em Mon- 
ção, rende 2505000 réis, tem 112 visinhos. 

S. Paio de Jolda, abbadia dos viscondes, 
rende 2005000 réis, e tem 80 visinhos. Até 
aqui chegam as barcas que de Vianna nave- 
gamo Lima distante sómente quatro leguas € 
meia, 

Santiago de Sendufe, que antigamente se 
chamava de Arcuzello, é abbadia do convento 
de S. Domingos de Vianna com reserva ordi- 
naria, rende 1605000 réis,e tem 110 visinhos. 
Pouco acima se vêem vestigios de fortificação 
aonde chamam o Crasto, que devia ser dos ro- 
manos como consta das moedas de ouro e pra- 
ta que alli acharam com a effigie de seus im- 
peradores. 

S. Salvador de Padreiro, abbadia do ordi- 
nario, rende com a annexa de Santa Christi- 
na 2505000 réis, e tem 90 visinhos. Aqui es- 
tá atorre e casa das Pintas deantiga e con- 
servada nobreza. 

Santa Maria de Tavora, abbadia dos vis- 
condes, cuja ametade com toda a annexa de 5. 
Vicente rende ao abbade 2503000 réis, e a 
outra ametade da matriz é para os frades de 5. 
Domingos de Vianna, a quem a deno senhor 
arcebispo D. frei Bartholomeu dos Martyres, 
fundador d'aquelle convento, com obrigação 
de virem aqui pregar meia quaresma, e fazer 
tres sermões no decurso do anno. Tem 135 vi- 
sinhos. É 

Na aldeia de Calvos houve couto de cujos 
senhores foi a casa em que vive Francisco 
Brandão Coelho, a que chamam o Paço, e 
ainda alli houve outro que diziam ser a casa 
da audiencia, no qual depois de extincto se 
introduziu à jurisdicção dos Arcos, e d'estes fi. 
dalgos era o padroado da igreja. 

Ha aqui uma pia em que comiam porcos, a 
qual benzeú um arcebispo santo a rogos de 
uma velha, e tem tanta virtude que vindo bei 
jal-a gente com uzazeres, empolas na cara, e 
de outros semelhantes achaques saram; Fran- 
cisco Brandão a poz por ladrilho dasua capel 
la, e alli obra Deus porellao mesmo. 

Tem uma fonte chamada das Virtudes, pe- 
las que n'ella acham muitos de varias partes 
quecom esta agua se vem lavar na manhã de 
S. João; outra mais abaixo junto do rio Lima, 
a que chamam as Caldas, frequentada na mes- 
ma mânhã, cheira mal lavando n'ella as mãos, 
e d'alli a pouco cheiram suavemente. Nesta 
freguezia está a casa cabeça da commenda de 
Tavorá na ordem de S. João de Malta, que 
rende com sabidos e annexas de Santar, e 
Nossá Senhora da Portella e couto de Alboim 
da Nobriga dous mil e quinhentos cruzados. 
Tem uma igreja antiquissima, orago S. João, 
em-que estão sepultados muitos senhores dá 
casa, e á roda d'ella é tradição houve um cas- 
téllo; é o súlar da illustre familia de Tavoras, 
é em que nascerame se criaram aquelles dous 
irmãos D. Thedon e D. Rauzendo, que con- 


quistaram muitas terras aos mouros em Traz-!roubo que se lhe fizera em 1863 os objectos apre- 


os-montes e Beira pelos annos de 1037 aonde 
deram o nome da patria ao rio, e Villa de Ta- 
vora, eo do santo da sua capella á Villa de 
S. João da Pesqueira, pelo bom successo que 
lá tiveram na manhã do dia d'este santo, e to- 
maram por armas, em memoria da passagem 


do rio, em campo de ouro, cinco ondas azues e 
um delfim rompendo-as a nado, timbre o mes-: 
mo delfim de sua côr sobre uma capella de; 


ramos vermelhos floridos de flores de .liz de 
ouro. O primeiro marquez Luiz Alvarez de 
Tavura, no escudo que poz sobre a porta da 
sua quinta de Mirandella, assentou o delfim: 
entre as ondas,pondo-lhe por orla uma letra 
que diz: Quascumque findat. 

S. Vicente de Tavora, vigararia annexa 
á abbadia de Tavora, tem 72 visinhos. Aqui 
está a casa do Picouço, teve torre antiga em 
que entraram por casamento Áraujos descen- 
dentes do commendador de Rio Frio Alvaro 
Rodrigues de Araujo, e possuem com muita 
successão. | 

S. Pedro do Souto, abbadia in solidum do 
ordinario, rende 3505000 réis, e tem 52 visi- 
nhos. No alto do monte de S. Sebastão se 
veem vestigios de fortificação antiga. Aqui 
está a torre de Fonte Arcada, que foi couto e é 
dos senhores da Ponte da Barca, de que lhe 
pagam fóros, não alcançamos de que familia 
fosse o solar. 

Santa Maria de Santar, vigararia annexa 
tem 


habitava. Aonde chamam o hospital ha uma 50 visinhos. 


casa nobre que ha annos permanece na fami- 


Santiago de Tabaçó, abbadia da mitra, 


lia de Caldas. Tem um penhasco chamado o antigamente se chamava S. Christovão, como 
castello, que mostra ser de mouros, porque se colhe de um breve que se achou em um co- 


junto a elle está uma lapa que chamam da mou- 


ra em que dizem vivia uma, sendo senhora los de Santos, a saber, dos apostolos, Santa 


d'este castello. 


“Christina, e outros, as quaes reliquias foram' 


Ha n'esta freguezia javalis e eguas de aqui collocadas com este breve do bispo de 


a laram-se no presente anno lectivo 682 estu- criação. 


c. Manoel Pedro Fernandes Salgado e mulher— juiz 
Brandão, escrivão Cabral. 

Coimbra. “João Antonio Marques Junior—ce. O 
bacharel Custodio José da Fonseca Oliveira é outro 
— juiz Caldeira, escrivão Sarmento. 

Porto. Catharina Rosa—c. Custodia Moreira— 
iuiz Ferreira de Oliveira, escrivão Coutinho, 


Vieira. Leonardo Ribeiro e mulher—e. a jun- 
ta de parochia de Catalaes—juiz Oliveira, escrivão 
Albuquerque. 


oa 
o 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 17 DEOUTUBRO | 
APPELLAÇÕES CRIMES | 
Amarante. OM, P.—e. José da Silva, | 
Pesqueira. OM. P—c. Thiago Vasques. | 
AGGRAVOS | 
Mangualde. Antonio Pereira do Amaral Cam- 
peão—c. o M, P. | UM 
- Feira. Antonio, filho de Innocencio Rodrigues 
da Silva—c. o M. P. É | | 
Guimarães. José Babo, o Grolo,—e. o M. P. 


COEMUNICADOS 


Historia do roubo do ourives dera d'esta cidade, termino repetindo que no mi 


Penafiel 
Snr. redactor. 


Tambem um sinistro dá celebridade, e no meio 
da desgraça ainda ha fortuna! Exemplo bém tocante 
de ambas estas verdades, venho hoje dar conta de 
mim à imprensa que ha muito de mim se occupa, € 


a cujo reclamo não pude responder primeiro para! portuno, tive de requerer muitas e mui diversas dll 


não prejudicar averiguações importantes que pen- 
iam. 

Um avultado roubo que na noite de 10 para 11 
de fevereiro de 1865 soffri da maior parte do meu 
estabelecimento de ourives de ouro e prata n'esta 
cidade de Penafiel ede uma consideravel somma de 
dinheiro que n'esse dia 10 lá poz a guardar um ami- 
go meu, coutro meu que estava na gaveta da loja; 
o descobrimento de boa porção d'esse roubo —e o que 
a este respeito ba occorrido, tem tornado conheci- 
do de muita genteo meu obscuro nome. 

A' desgraça do roubo accresceú me o pungente 


desgosto de que o amigo, fulseando este nome, sup= 


poz-me capaz de fingir-me roubado e demandar-me 
judicialmente esse deposito, como por mim subtra- 
hido. 

Para mais me aggravar a posição, foram perdi- 
das mil diligencias que fiz; e correram 1O mezes sem 
appavecer indicação alzuma do roubo, à excepção das 
caixas e cartões' onde estavam pregados muitos dos 
objectos roubados, as quaes os ladrões deixaram en- 
terradas á beira da estrada a meia legua. d'aqui. Do 
roubo porém e de quem o fez nem a menor noticia! 
e de envolta com a minha fortuna e de meus filhos, 
roubava-se-me tambem a honra e o credito! 

No meio porém de tão pungentes desgostos de- 
vo muito a Deus e muito aos homens—a Deus por 


me conservar O juizo que correu grande perigo de 


succumbir à taes torturas,e por quasi miraculosamen- 
te ter feito apparecer uma grande parte do roubo e 
com admiraveis coincidencias que o identificam a to- 
da a prova;—e aos homens porque em toda a parte 
achei o maior auxilio, protecção e zelo para à desco- 
berta do roubo, e provas do crime, Ae 

Na quasi desesperação em que me via de saber 
do meu roubo, a primeira centelha que me suscitou 
esperanças foi o n.º 257 do seu jornal de 16 de de- 
zembro de 1865 em que o seu correspondente de Lis- 
boa noticiou à prisão do hespanhol Igrejas por an- 
dar a vender objeetos de ouro que se suppunham ser, 
dizia o correspondente, dos roubos fritos a um ou- 
rives d'essa cidade do Porto, e a outro de Penafiel. 


Corri logo a Lisboa, e com quanto pelas infor-. 


mações, que pude colher, desde logo entendi que res- 
peitavam ao meu roubo os objectos aprehendidos, 
uão pude lá verifical o, porque adiante de mim ti- 
nha ido o sor. Aniceto Pinto Monteiro, ourives d'essa 
cidade do Porto e havia reconhecido como de um 


hendidos, os quaes por isso com o seu vendedor o di- 
to Iglezias ou Igrejas se remetteram logo para essa 
cidade. 

A esse tempo,e em virtude de ordens telegraphi- 
cas, que logo se expediram de Lisboa para Coimbra 
tinha-ze slli dado busca á casa da amazia d'esse 
Iglezias, Maria Junqueira, onde se aprehenderam 
muitosobjectos de ouro e avultada somma de dinhei- 
ro; o que tudo com a dita amazia presa se fez tam- 
bem ir para essa cidade do Porto. | 4 

Ahi me apresentei eu tambem, ahi li nos 3 nu- 
meros do seu jornal de 19, 20 e 22 de dezembro de 
1865 a celebre polemica que n'esses numeros appa- 
receu entre aquelles sors. Aniceto Pinto Monteiro e 
seu filho José Aniceto Pinto Monteiro, em que des- 
mentindo-se reciprocamente, cada um d'elles dizia 
serem seus e não do outro os objectos do roubo apre- 

rendido: por occasião d'essa tão desairosa polemica 
tractei de indagar e soube que de facto não ha no 
Porto corpo algum de delicto do roubo que se fizes- 
se ao snr. Auiceto, mas só odia do que se fez a esse 
seu filho em fevereiro de 1863 no valor de 400 e tan- 
tos milreis. Este qui pro quo mais esperanças me da- 
va de que não teriam sido exactas as declarações e 
reconhecimento do snr. Aniceto em Lisboa, e que se- 
riam do meu roubo esses objectos que esse egnr. em 
Lisboa dissera serem dos roubados a elle (ou antes 
seu filho). 

Não tardou o desengano: apenas chegados os 
presos e osobjectos aprehendidos em Lisboa e Coim- 
bra procedeu-se no juizo criminal d'essa cidade à 
abertura dos pacotes na ininha presença e do snr. 
José Aniceto, e de peritos, e em presença tambem 
d'aquellas pastas e cartões que desde o seu appare- 
cimento estavam em deposito aqui em Penafiel, e 
dona a requerimento meu se requisitaram para esse 

MD. 

Logo ao deslacrar os pacotes dos objectos apre- 
hendidos, reconheci eu como meu o roubo que pela 
primeira vez se offerecia a meus olhos, e de alguus 
objectos até indiquei logo o seu peso que em seguida 
os seus peritos acharam ser exaeto—de outros indi- 
queios factores, tanto d'essa cidade, como de 5. Cos- 
me, Guimarães e Penafiel, e o mésmo snr, José Ani-, 
ceto'já alli declarou não serem dosen roubo alguns 


fre dentro no altar mór com os ossos e cabel-| dos objectos que como taes se tinham capitulado em 
Lisboa—e com quanto insistiu ainda em considerar 


do s-u roubo alguns dos objectos de que n'esse acto 


safez especificada resenha,hoje nem n'esses mesmos 


póde insistir, porque os seus factores e vendedores 


Tuy D. Pedro na era de 1239, que vem a á face d'elles inquiridos aqui em Penafiel,no Porto e turno, 2000 resteas de cebolas. 


roubo, e não ao enr. José Aniceto 


o 
rio de Faria, n'esta cidade de Penafiel, onde 


Além destas provas de identificação achava ga 


E mim 
e até. 


endido se achava o que se me roubou tambem 


Raras vezese talvez nunca, se obteve com tan. 


Ainda a Providencia ouviu meus 


secun- 
dos de Lisboa e Coimbra, no dezembro passa 


além de 12 libras encontradas na algibéira da ce 
zia quando se prendeu, no agosto € setembro novas 
descobertas se fizeram em Coimbra de im 


valores do meu roubo e se descobriram varios cum- 


Pra, 


presa Maria Junqueira e 
recebido muitos objectos 


se instruiu o respeetivo processo, D'estes dous) 
mos achados, já o publico tem conhecimento pel; 
seus jornaes n.º* 206 e 220 do mez passado, e 
«Jornal de Barcellos» n.º 28, e «Jornal de Noticii 
do Porto n.º 71 do dito mez de setembro, | 


f+, 


Quanto à prova de ser o crime perpeisado. pp 


esse hespanhol Iglezias e sua amazia Maria | 
queira (já ambos pronunciados n'elle), além do ac! 
do do roubo em geu poder e em mão de outros, 
quem passaram parte d'elle, ha muitas coincidencia 
que os condemnam, v. gr. & declaração nos: 
rogatorios, de que muito antes do meu ro 

diam em Coimbra, quando já está provado 


ito—a x É 2 
visinho co 


para lá foram residir depois do roubo fe | 
ga de uma grande parte do roubo a um visinh 
recomendação de que o interesse, como agora 
pois de achado esse volume do roubo, declarou q 
visinho— a negativa de terem júmais uia y 
passado a Penafiel, quando apenas ello aqui chegou 
preso, logo varias pessoas o reconheceram como vem 
dedor de catampaR e a quem finhara comprado al. 
gumas e que com ellas expostas á venda,foi visto de- 
fronte mesmo de minha loja n'esse ia TO do verei 
ro, anterior á noute em que foi arrombada a trado 6 
ronbada a minha loja (para estudar de dia o planoe 
vêr bem onde e como de noute tinha dg procurar os 
valores que roubou, é que com o pretextc 
de estampas, alli passou o dia da feira me 

fronte, e á distancia só de 4 metros!) Deu-se até 
coincidencia de se recordarem algumas dastestem | 


nhas, de que n'esse dia 10,0 tal vendedor de estam- 
jaqueta e calça a um operario d'aqui de. Rsisd 
e que achando-se 


pas hespanhol que alli estava, vestia = 
d E é Coimba finha elle vendido essa. 
que então lá era creado de servir, 


| joque à e calça 

e saragoça, e em ( ven 
aquioutra vez apresentou essas calças e jaqueta qua. 
j uerer 


| mostradas ao preso e apesar de a principio querer 


| negar,por fim confessou tel-as vendido em Coi 
| Em fim e omittindo muitas outras notaveis e: 
| lidades em que abunda o processo já de cer nares 
de folhas que corre no dito cartorio do escrivão Fa- 
jeio da. 
desgraça de que fui victima, tenho muito que quyar. 

|a Deus e tambem muito que agradecer aos homens, 
No geral em todas as authoridades civis é admi- 
nistrativas de muitos julgados e concelhos dos dise 
trictos de Lisboa, Coimbra, Porto, Braga e Villa 
Real, que percorri desde omeu roubo e onde mul- 
tas vez:s sem fructo e algumas até sendo talvez jm- 


= 
FECId=. 


gencias e cooperação das authoridades e seus gubal: 
ternos achei sempre um auxilio, boa vontade & alo. 
tão eficaz, que sem esse poderoso e prompto sx 
ro e energicas providencias, teriam talvez sido 
fructuosos meus passos e incessantes fadigas. Ob 
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| Agora ao judicial 
Pe O deontubro de 1866. 

| Adrião Luiz ! PU gal ae R 

(Segue-se o reconhecimento.) 

, (383) OS Da EV pa had F Pao - 

MR Es ETR TO DO A 

- Na noite de terça-feira, 9 corrente, teve lugar 

|na parochial igreja do Senhor o Bo mfim, O Tespou- 
so de sepultura pela alma da exc.=a gnr* D. Marék 

rida Emilia da Fonseca, esposa do sm! -B 


sé da Fonseca e Silva, so qual assisti 


o: 


E) 


vil o 
to 
a 


o 


| amigos, collegas das repartições do gove 
Rad qe Pai a Rn 
eramento e meninos orphãos. Pegaram às azas "” 

| caixão os mezarios da confraria do 8: e a 
cebeu a chave o ill» snr. Francisco Guedes 0 
Azevedo, primo da fallecida. 
tia robads 


(384) 


ici 
La a 
r no | q 

r a q ! , 
po o 


es, eq” t=a 
. . 
€ 


A 
—  —aa — ap 


) E e nt Rd + RIAA Ea ' 
PARTE COMMNEROIAL | 


«Standega do Porto. >E 


endimento da 3 ego do] dat DD 
1ali pis rr idadadá ACO span 


fdem no dia 12..........-0»-e--..00 Mu de il 


o HUNT 


“. 


| 
Bospachos de exportação. 
Outubro 12 o. . 
RIO DE JANEIRO — Na barca Firmeza, & 
F. Meneres, 2990 litros de vinho. gq (3 
IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, Soares & 2" 
mão, 136 saccos com feijões. os 
IDEM—Na barca Tâmega, D. de Almeids 
res, 3575 litros de vinho; Viuva Freire, 
com corda de linho e 10 caixas com p 
Gomes Sá, 23 saccos com rolhas, 2 cai 
litose 2 ditos com nozes. 
BAHIA —Na barca Douro, 


2. 


A Re 
Vando 
0 


é 
º + 


migo, 


pomada, 2 ca 
com calçado, 2 ditos com pentes, 2 ditos com PE 
e 1 dito com ferros de brunir. ss. 
RIO GRANDE DO SUL—No palhabotê | 
creio, E. C. Correia Leite, 3 caixões os San à 
IDEM—Na barca Qurense, 4. ML. dos Su HA 
2 caixas com fazendas de lã. | “Compa- 
LIVERPOOL —No vapor 1 or & halo 


po 


A. Pereira 
to, O caixas com cebolas; Guilherme, 5. Gram 
C3,2136 litros de vinho. e the Tafi 

BRISTOL—Na escuna ing-Queen 0h Nag. 


a - 


Silva & Cosens, 1 caixão com doce peCCO; À + ” 
”, val “qu = 


md 


: Po Ea ; ! SA 12 10 BAHIDAS e - 
“> 6 M.noº 720—Setubal, Rasca A elaide, mestre| 3 de outubro, De Swansea, o Herminio, para Lis- 


| o 26 de setembro, 
— FÉgM.os T2l-Idem, Rasca Favorita, mestre | — de outubro. 
| “França, 126720 litros de sal, 32 saecos com arroz, 1 

alqueire de grão de bico, 18 melancias e 1 condeça 2 de dubuito: 


-Yalverde, 71280 litros de sal e 50 saccos com ar- 


para Lisboa. 
Á VISTA 


Ea Gore, | —— gand para PS Ê 
sa — » De Fairlight, o Maria Annie, de 
Completa descarga Charlstown para o Porto. q 
Outubro 12 | 1 ; De Beachy Head, o William & An- 
“+ SUNDERLAND—Chalupa nor. Ebnezer. na, de Setubal para Gothemburgo. 


V. N. DE MILFONTES—Cabhique Bom Jesus 
das Almas. À 
“» AVEIRO-—Rasca Correio de Aveiro, 
+ IDEM-—Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
IDEM—HiIate Deus Sobretudo. o Do id 


CARDIFF, 2 de outubro. —Sahiu para Genova 
o Virginia, cap. Costa. 

LIVERPOOL, 4 de outubro—Carregam para 
Lisboa: Rose, Anne Humphreys, Umgene, Stanley e 


“  LISBOA-—HiateS. Vicente 2.º Glenalmond. 

Eds Termos e carga Welegraphia elecírica 
Outubro 12 cri oi - : 

po Er e 1 (Dirigido à Associação Commercial 

8. MARTINHO —Hiate Bom Jesus das Almas, Lisboa 12 de outubro 
“mestre Cruz. | | | ENTRADAS 

= T — — Vapor ing. Jorckshire, Sem arribado da 

Pediram licenca para sahir latitude de 35 prai e5 minutos e longitude 14 graus 
“Outubro 12 e 8minutos ao Este de (Greemwich por causa da 


avaria, que soffreu. na machina no dia 7 do corrente 
|ao meio dia, traz a mesma carga, tripulantes e pas- 
|sageiros com que tinha sabido em 5 d'este mez para 
os portos de Africa occidental. 
do TERRA NOVA 17 dias — Escuna ing. Electre. 
“Generos despachados para consumo |, a A pa -- dias Patacho Clé,com aguar- 
qu Outubro 10 e 11 NEW-CASTLE 42 dias—Brigue Decidido. 
SAHIDAS 
ILHA DE S. MIGUEL E FAYAL — Escuna 
ing. Florren. 
FARO— Escuna ing. Welcome. 
MARSELHA —Escuna hanoy. Eltian.. 
MEMEL —Barea prus. Activa. 
ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Lisongeiro. 
HAVRE— Vapor fr. Ville de Brest. 


* RIO DE JANEIRO— Galera Nova Fama 2, 
—  AVEIRO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 

— IDEM-—Rasca Correio de Aveiro. 

IDEM—Hiate Deus Sobretudo. 


» “pie 


“Transito 


—  Café—95 saccos, IE 

DD —õ OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

—* | Gomeroa gospachados pelnímesa | pogpyATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
| MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


"da estiva 
- Outubro 12 . 


4 te Girmiatas 50 gigos. & |Barome-/| Thermo-| Psychro- Cariz 
 Phosphoros=1 caixa. & | tro | metro | metro | Antiga athm. 
* Tartaro de potassa—l barrica, = ER == CEO E = 
“Sulphato de quinino —1 caixa, a Graus | Gram de 
pa é - | bumid. Estado 
TR a Pg E e ig > 18 centesi- | 49 ar em | RUMO | 35 com 
a de Eisboa 11 de outubro | £ Es dos | a do 
mento da alfandega grande de Ro Ê sombra |dº satura- rg tempo 
o EF rias outubro...» 144:9378754] O ção-100 
VERIA... MA  — 13:6235951 ER 
o OF 1 us =———9 nº) 74869) 15,1,| 89 NO. 
| 157:9618705 : h | | | A 
e . elis “T+ à 
otações omciaes | ad 74826 | 16,4 | 89 | S. | Encob. 
pra 
Ds SR o a rato a = 45 a 45 A 8 t. | 748,10 17,0 83 | S. Idem 
ide .....en e... 45 n451/, 


Maxima temperatura 21,2 
Minima , 14,1 


Quantidade de ozono 7,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- 0. 
O director, Gomes Coelho. 


, ud 2518000 a 2535000 
RO e E era “688000 
ense 2528000 a 2548000 


Ê Rss ” Mt: encarece 126 000 a 1285000 

' a é 4 DOR Dea Pa a ; Fa Ee: “o E A sr e + 
A O e. ..... a 8000 k , 

itulos 5 divida publica : y CO Ô DE HOJE 

| vs (antigos socosessosenoa ; a 
RUE) soca nes CRP Cad a (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Titulos de divida publica O ue . : 

— (dastres operações)..... 10 Ea | O acontecimento importante do dia é um ar- 
Papel-moeda ............ 16 a 18 tigo dosnr, José Julio de Oliveira Pinto, que 
"ARS —— — appareceu hoje publicado na «Gazeta de Por- 

ES Cambios tugal» com o titulo—Episodios da historia das 
Londres... ..... JO dive... bd 1 relações entre a Igreja e o Estado em Por- 
ABRIR == 45-01 8 m/d...... 540 tugal | 
Genova......, 3 m/d ...... -— = . . . . 
= ETE EO SD ab 3d. Voos ara N'esse escripto falla o snr. Oliveira Pinto 
“Napoles........ 3 m/d..... o — no episodio que se deu por occasião da recu- 
Florença ....... 3 m/d...... — sa por parte da curia em dar o barrete de car- 
Hamburgo .....  d m/d...... 47 !/> deal, como tinha pedido el-rei D. João V, ao 
Amsterdam “+. 3 m/d. un... 42 Ha 7 . . / 
MEgaas ss o A. 905 monsenhor Bique, que tinha estado como nun- 
Cadix......=-tê 8 djv...... — cio na nossa corte. 
“Porto ......... 8 div...... p:r São muito curiosos c interessantes os do- 
e da E | cumentos que o snr. Oliveira Pinto publica, 
Conselho geratdas alfandegas pelos quaes se conhece a vontade firme e a 
gr RESOLUÇÃO N.º 338 energia do principal secretario de Estado d'a- 
O conselho gerul das alfandegas : quella epacha o celebre Diogo de Mendonça 
— Nisto o recurso interposto por Amourous Frê- Corta Real 
“res, dcerca da classificação de pelles curtidas, apre | “OTIS lical. ; 
sentadas a despacho na alfandega do Porto, em uma A proposito d aquelle facto inuito honroso 
caixa, marea 5 n.º 11208, contra-marea 133/1866,| Para à nossa historia, fazo snr. Oliveira Pin- 
Ei VE O oi to algumas considerações em uma linguagem 
e procedente do Havre; : d E d 
“| Visto o auto da conferencia dos verificadores; | cnergica, mostrando a fraqueza dos nossos 
-  Vistaa amostra junta no recurso; governos ultimos e o desarrasoado das exi- 
Visto o parecer do director da mesma alfan-| gencias da curia romana. 
Gega; . h a 4 -s que o su É 
RUIM to Neto 110 edo duerets mio & de novembro). O UPHgO; que sra «osperado:G0m aupacian 
PREGO; 205» cia, por isso que ha dias que se fallava d'elte 
Considerando que as pelles de que se trata são |em algunscirculos, causou hoje bastante im- 

É Ccarneiras eurtidas com sumagre, tintas de preto, e pressão, e os mais timuratos receiam algumas 
Com um acabamento especial que às faz conhecer! complicações, em consequencia da posição of- 
pela denominação de cordovões tintos ; | fci - ESTA , À 
EA Posolvá | cial que o snr. Oliveira Pinto oceupa no mi- 


| , de « ue trata o recurso, estão comprehendidas no 
artigo 5.º da pauta, e sujeitas as direito de 350 rs 
E kilogramma, que eompete s prlles curtidas de 


Dizem outros, que o artigo foi escripto de 
accordo com o governo e de proposito para 
ver se elle faz nascer algum conflicto,do qual 
possamos tirar alguma vantagem. 

Emquanto aos temores de que acima fallei, 
parece-me que elles não tem razão de ser, 
por quanto em um paiz onde a imprenaa é li- 
vre, não póde ogoverno impêdir que qualquer 
funccionario publico expenda as snas ideias 
como lhe approuver, porisso que elle não dei- 
xa deser cidadão, e de'gosar, por consequen- 


' Bu 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
PR ltandeeas em sessão de 10 de outubro de 1866, 
estando presentes os vogaes— Simas — Rodrigues, 
relator—Santos Monteiro—Fradesso da Silveira— 
Abreu—Nazareth—Serzedello Junior— Costa—Cou- 

“eeiro, bs q) 

Está conforme.== Antonio Maria Couceiro. 

ue («D. de Lisboa» de 11 do corcentr,) 


. % 


WARITIE + 


a e e em a ões ms mm 


PARTY Carta a todos os cidadãos. E 


Coneluo, portanto, que o nuncio apostoli- 
Porto 12 de ontubro 


ENTRADAS | e * , o 
| Wai governo pela publicação de um artigo escri- 
GIRGENTE 76 dias—Hinta Feliz Pensamento, pto por um alto empregado de Estado, porque 


mestre Silva, enxofre, aJ. Pereira Cardoso. EA PE Var 
LIVERPOOL (por Vigo) 15 dias—Vapor ing.|º g9Verno não tnhao direito de prohibir tal 
| publicação. 


Cintra, cap. Lloyd, fazendas, a A. Miller & C. 
— IDEM (por Lisboa) 16 dias-Vapor ing. Bra-| No caso do nuncio querer intervir n'este 
Rinsa, cap. Walker, fazendas, a F. Chamiço, Filho & 
ilva. z 


SE — SARIDAS | 

+, AVEIRO-—Hiate Estrella do Dia, mestre La- 
borinho, lastro. Es 
SETUBAL —Hiate Novo Triumpho meste- Mon- 


artigo injuria ou offensa ao Santo Padre. 
Em quanto ao tal accordo entre o governo 


P “teiro, lastro, Ar 

es So Idem 13º [houve, e talvez não me engane dizendo que|carnação fosse parao cemiterio publico, e as- 
(ks 8 mona DA wanaio [nem todos os membros do gabinete ficarão | sim se fez. 

je. Fóra da barra ficam: e contentes com a publicação d'aquelle escri- 


Duas rascas. pto. 
Tres esennae, 
Um brigue ao O. 


Vento 3. (brando) e o mar bom, 


Riso 
É vimento marltimo de diverso» |" revista ás tropas no domingo. 
pertos do reclao 
- Vianna do Castello 9 de outubro 
se Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem EO 


ENTRADAS. | 
—  AVEIROS dias—Hiate Gloria de Portugal, sal. 
- Não sahiu embarcação alguma. | 
Idem E1 


zerem exercicios. 
A proposito do campo de manobras vi ho 
jo uma carta que faza seguinte descripção: 


| 1.º é occupada pela 1.* e 2.º brigadas, tendo 


à - ENTRADAS 
— LISBOA 4 dias—Hiate Santo Antonio, varios 
pi. SAHIDAS 


—— Hiate Serra do Pilar. |tanha. À 2.º é oceupada pelas brigadas de 


À 
À — À chegar a Lisboa, de 11 a 16 de outubro, o| moilações correspondentes. A 3.º ha-de ser 


9 vapor francez Extremadure—de 26 a 29, o vápo sucupada pela 5.º brigada de infanteria, ten-|reise o da segunda 3504000 réis. O concur- 


inglez Oneida. squerda, cavallaria 5 

— A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de outubro, cp ADA, OXAPOTAA A Ea E ep 

“Vapor inglez Rhonc—em 28 ou 29,0 vapor francez.| Na rectaguarda destas 3 linhas está ae 

“Guienne. vinistração militar e 4 esquerda o hospital 
é 6 Te e mm mm 

e o rimênto maritsimo estrangstr-.. | 
"Pa relação a portos de Perto cças | 


militar. 


ums tres abrigos ou casebres de madeira em 


ENTRADAS ão: 

x | . ap « de ms nnexo joderão:' 
4 de cutrbro, Emo Havre,o vapor Ville de Ma- spam ao denominado o e) 4 0e) N EB de Bruxellas de 6 
a Rrga, de Lisbsa | vie user hospedarias, inas que, por ora, não Jlavre e de Bruxeiias de b. 


Cd ARE Em Portland, o Willie, da Lisboa. passam de mdecentes tascas. 


De Dover, o Adalen, de Herno- 


cia, das garantias e regalias que faculta a/mas. E' quasi milagre. O fogo está dominaao. 
O prejuizo é enorme». 


co não póde imputar a responsabilidade ao |estatua equestre, n'essa cidade, haverá com- 


negocio, só póde fazel-o, chamando o jornal| dei hontem da transferencia da alfandega de 
aos tribunaes, se acaso entender que ha no|Elvas para junto da estação do caminho de 


e o sur. Oliveira Pinto, sei que não ha nem|ver da commendadeira do convento da En- 


Parte ámanhã para o campo de mano-| para se apropriar de alguns terrenos margi- 
|bras o snr. ministro da guerra. Diz-se que/naes do Tejo. A commissão nomeada para 
s. exc.º* irá acompanhar El-Rei que vae pas-|dar o scu parecer sobre aquella pertenção, en- 


Espera-se que n'esse dia estará toda a for-| pode ser permittida a construcção de uma pon- 


ça no campo, devendo partir d'essa cidade|te provisoria, sem que essa construcção dê di- 
ámanhã os corpos designados para alli fa-|reito á companhia aos terrenos onde ella for 


«O acampamento consta de 3 linhas. AJA concorrencia foi extraordinaria. 


Ina extrema esquerda lanceiros 2 e cavallaria | passcou algum tempo. El-Rei ia 4 militar tra- 
4, e na extrema dire ta uns abrigos de madei- | zendo por cima da farda um easaco debroado 
|ra, que, penso, serem para artilheria de mon-| de pelles. 


das engenheiros, artilheria de campanha e esta-|rando a concurso as cadeiras de latinidade dos | 
|  Paquetes do Brazil e Rio da Prata |do maior general com todos os abrigos c aco-|lyceus do Porto e Braga. 


Ainda ha, âm pouco mais á rectaguarda 


Na frente da linha das bandeiras em um creto imperial que nomeia o visconde de La- 
pequeno monte estão as barracas de S. M., do ferriere camareiro mór do imperador, a sub 


De Gibraltar, o Juno, para Setubal Senhor infante D. Augusto, ministro da guer- |stituir Bacciochi. 
De Queenstown, o vapor D. Pedro, |ra e as dos dois marechaes, voltadas todas para 


FLORENÇA 7—0 tratado de paz foi ra- 
oacampamento. tificado hontem. À esquadra couraçada italia- 
Mas estas tres linhas terão os seus abarra-|na sahiu de Ancona no dia 30 com destino 
camentos completos e o campo para a mano-|para Tarento. 
bra estará de todo destorvado e limpo ?—Não S. PETERSBURGO 7. — Trinta e quatro 
estão, cumplices do celebre Karakosoff que tentou 
A 1.º linha é a unica que se póde hoje jul- /assassinar o czar, um dos quaes é Nekotin, 
gar concluida ; na 2.º trabalha-se bastante e |instigador d'aquelle attentado e fundador de 
na 3.º muitissimo. No campo ainda se fazem [uma sociedade communista, foram condemna- 
bastantes roças, remove-se o-matto cortado eldos 4 morte. Além d'estes, foram 15 conde- 
desobstrue-se dos incomodativos seixos; nolmnados a trabalhos forçados. 
emtanto deve dizer-se, em abono da verdade,|  PARIZ 7—O governo prussiano tomou 
que se tem feito muito em pouco tempo. posse do Hanover. O rei Jorge dispensou os 
“À agua ainda não vem do Zezere, apezar [seus antigos subditos do juramento de fideli- 
de todas as diligencias para isso. dade, reservando sem embargo os seus di- 
Segundo calculou o engenheiro encarre-|reitos. 
gado do encanamento, o consumo de agua Crescem as probabilidades de uma inva- 
deve ser de 180 pipas diarias, e por isso se|são de fenians no Canadá. Os trabalhadores 
fez um grande deposito junto à extrema di- |canadianos abandonam o paiz. O governo in- 
reita da 1.º linha, que leva para mais de 260 |glez manda grandes reforços. 


pipas. Deste deposito aorio vão 2,000 me- 


tros de canalisação, atravessando grandes 
quebradas. No rio está assente a 1,* bomba 

Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


e elevaa agua a J5 metros a cima do nivel 
do rio, n'este ponto está assente a 2.º bomba 
que traz a agua ao filtro 30 metros, acima da 
primeira altura, tendo a ascenção total 65 
metros. O filtro está mais elevado que a su- 
perficie do grande deposito, 1 metro; no em-| rTishoa 12 ás 9h.e 12m. da tarde 
PARIZ 12—Dizem as noticias do 
Haiti que no arsenal de Porto-Prin- 
cipe houve uma explosão em 18 de 
setembro, a qual causou grandes pre- 
juizos. Desmoronaram-se 200 casas. 


tanto a agua que parte d'aquelle ainda não 
pôde dar entrada n'este, em duas experien- 
cias que se fizeram. 

Na primeira experiencia, depois de per- 
correr a canalisação, desde o rio até ao depo- 
sito, estive esperando que a agua ahi chegas- 
se atéás 9e meia horas da noute, o que não 
teve lugar, em consequencia das grandes fu- 
gas de agua que se davam no encanamento. 
Do grande deposito aos differentes pontos do 
acampamento ha 4:000 metros de canalisação 
e na rectaguarda dos abarracamentos de ca- 
da corpo e das differentes estações, estão es- 
tabelecidos marcos fontenarios. Além da fon- 
te do Zezere que póde fornecer 100 pipas de 
agua por dia, descobriu-se, e foram juntas 
algumas nascentes em uma fazenda denomi-| Madrid 9ás S h.7m. da tarde 


nada o «Seival», que bem aproveitadas po-| vERONA 8— Tem havido desor- 
dem fornecer 80 pipas de agua por dia e tem alyans entre os militares e os cidadãos 
vantagem de ficar muito perto de dous corpos | aos quaes resultaram um morto e al- 
de cavallaria que estão na 1.º linha. Em um guns feridos de ambos os lados: foi 
e outro ponto estabeleceram-se bombas e gran- proclamado immediatamente o estado 
des taboleiros forrados de zinco, podendo emtna sitio 

cada uma d'aquellas fontes beber 40 cavallos 
de cada vez» 

Ouvi que SS. MM. partem para essa ci- 
dade no dia 17, a fim de assistirem á festa 
da inauguração da estatua equestre do Senhor 
D. Pedro IV, a qual se ha-de verificar no dia 
19, como os leitores sabem, 

O vapor que partiu para Africa no dia 5,|8 
arribou a este porto hoje, em consequencia de 
ter partido o «helice». Prepara-se o vapor «D. 
Pedro» para o substituir. 

Para commemorar o dia 16, anniversario 
natalicio de S. M. a Rainha, a direcção do 
Albergue dos Invalidos do Trabalho resolveu 
receber n'aquelle caridoso hospício um pobre 
operario cego. E' bpnita a lembrança. 

Foi nomeado reitor interino do collegio 
dos orphãos de S. Caetano, da cidade de Bra- 
ga, o presbytero Antonio Narciso Pereira de 
Almeida. 

Foi nomeado o snr. Antonio José Borges, 
ad vinistrador do concelho de Freixo de Es. 
pada á Cinta, e para o concelho da Ponte da 
Barca foi nomeado administrador o snr. Anto- 
nio Bernardino Cerqueira Lobo. 

Devia ser hoje julgado o sur. Guilherme 
Howard accusado de ter falsificado uma letra 
que foi descontada na agencia em Lisboa do 
Banco União d'essa cidade. Não se verificou 
o julgamento, por falta de algumas testemu- 
nhas. 

Falla-seem que no principio do proximo 
mez de novembro deve começar o serviço das 
ambulancias postaes de Lisboa para Badajoz, 
mais tarde será para o Porto. 

Consta-me qua fui dada ordem ao spr. di. 
reetor das obras publicas d'essa cidade para 
proceder às reparações de que carecer o posto 
fiscal da alfandega, na cantareira em S. João 
da Foz. : 

Em Alcobaça houve um grande incendio, 
Esta noticia foi dada hoje pelo «Diario de 
Noticias». 

Eiso telegramma dando conta do desastre » 

«Alcobaça, 11, ás 8 horas e meia da ma- 
nhãi—Um espantoso incendio se manifestou 
ás 2 horas d'esta madrugada no armazem de 
drogas do snr. Alves Monteiro, alvorotando 
toda a villa. Houve uma atroz explosão causa- 
da por 60 arrobas de polvora. As chammas 
communicaram-se subitamente a todas as ma- 
terias inflamaveis. Era horrendo o seu aspecto. 
Só á Providencia se deve o não haver victi- 


BOLSA DE LONDRES —Consolida.- 
dos inglezes 89 !2—3p. ce. portugue- 
zes 483 */; 

BOLSA DE PARIZ—S 2. c. fran- 
cez 68,604 !/> p. c. 96,50. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 34,60—differidos 30,80. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É C.º) 


Idem 12 ás 9h.35m. da manhã 

S. PETERSBURGO 9—O0 «Invalido 
russo» diz que a politica austriaca na 
Galitzia póde causar dificuldades en- 
tre os visinhos e comprometter a paz 
eral da Europa. 

ATHENAS 10 — Segundo noticias 
de Canéa parece que a missão de Kiri- 
thi foi succedida e espera-se que as 
dificuldades sejamapplanadas quanto 
antes. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 */s—3p. c. portugue- 
zes 43 */,. 

BOLSA DE PARIZ —3 p. c. france- 
zes 68,75-—4 '/p. c. francezes 97. 

BOLSA DE MADRID -Consolida- 
dos hespanhoes 34 —differidos 80,95. 


— PUBLICAÇÕES LITIFRARIAS 


À SEPULTURADE FERRO 


CHA-SE já impresso este Jind» romance 
de Henrique Conscience. 
ET aÃ dc nt Nou má 500 réis 
Para os snrs. assignantes d'este jornal cus- 
ta 450 réis. 
Acha-se 4 venda no escriptorio d'este 
jornal. 


- Do ———— ea ma 


CODIGO 


DAS 


CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 
Õ 


U 
Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 
portarias e resoluções do governe e do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições —pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 
bre minas—com abundantes notas e um reportoso 
alphabetico 
POR 
José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 

Um volume de 306 paginas, por 13200 réis 

ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras 
principaes do remo e ilhas, 

O codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
collecção chronologica da legislação sobre contri- 
buições directas. Às disposições das differentes leis, 
regulamentos ete. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadas de modo, que formam um quadro 
preciso emethodico para cada uma das contribuições, 
indicando junctamente as alterações e modificações 
que tem sofírido, e como tem sido oflicialmente resol- 
vidas as dúvidas que oftereceram na practica. Assim 
o codigo apresenta em cada pagina todas as provi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislacão patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 
que não é certamente a parte de menor valia de 
obra tãoutile, diremos até, indispensavel aos funccio- 
narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes e oonselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que 
quizerem conhecer os seus direitos e os meios legaes 
de os fazer valer e respeitar. 


a — — 


0) reportorio rei dos reportorios 
PARA O ANNO DE 1867 


CABA de sahir 4 luz; contém muitos artigos 
de instrucção e recreio, tabellas da equação 
do tempo e dos signaes de incendioe a dos juizes da 
relação do Porto. Vende-se na livraria do editor, 
Jacinto A. P. da Silva, rua do Alnada n.º 134. 
Preço — 40 réis—pelo correio franco de porte— 
50 réis. (4886) 


Por occasão das festas da inauguração da 


boyos extraordinarios de ida e volta, sendo 
os bilhetes validos por 2 dias. Na segunda 
classe o preço é 45000 réis e na 3.º 25000 
réis. 

O «Diario» confirma hoje a noticia quo 


ferro. 
O snr. vigario geral ordenou que o cada- 


e e e e A Ae 


Como disse ha dias a companhia de taba- 
cos de Xabregas pediu ao governo licença 


tende que ella não deve ser deferida e que só 


me cmo a e ee eme mm 


NO PRELO: 
Estudos de escripturação 
mercantil 


POR 
J. M. de Almeida Outeiro 
E SSIGNA-SE nas principaeslivratias. 


construida. 
Verificou-se hontem no Passeio Publico o 
beneficio da Associação Civilização Popular. 


S. M. El-Rei appareceu no Passeio onde 


O «Diario» publica um annuncio decla- (4906) 


.[—— um. e — — — ss us mas a o o em — .- 


ESPECTACULOS 


ie eme mm 


O ordenado da primeira é de 4003000 


Palacio de Crystal 
Domingo 14 de outubro às 7 e meia horas 
da noute 


Grande nave central. —Exercicios de alta gy- 
mnastica executados pelos célebres e muito applaudi- 
| dos acrobatas portuguezes Penua e Bastos. — Nos in- 
tervallos tocari'a banda do Palacio de Crystal, — 
Entrada geral -100 réis. —Os bilhetes de estação 
tem entrada gratuita. —-A banda do palacio tocará 
nos jardins às 4 horas da tarde. 


so é por 60 dias. 
MV. 


SE VA AI DIO DEL OEM ca MS gm o a ET AD O o in o CA A DRT 
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Folhas de Madrid de 9, de Paris de 7, do 


|| PARIS 8—Publica o «Monitor» um de- 


GRANULOS : XAROPE 


“ DEHYDROCOTYLE- ASIATICA 


RR SRT, dr | 
Das experiencias feitas na India, e em França resulta 
que as affecções da pelle, e todas as us e a dum 
vicio orgânico são promptamente euradas por este nove 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foijulgado until e efã- 
cas não somento nas afecções leprosas e em alga- 
| mas outras molestias da pelle rebeldes, mas tâobora 
nas Escrofulas e a Syphílis, E enfun, alguns prácticos 
distincios, e especialmente os senhores Darede Ca- 
ZENAVE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de San Luis 
de Paris, affeciados &o tratamento das molestias enta- 
neas, empregúrão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o impo- 
Ugo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrofulosas 6 outras, os rheumatismos chro- 
Bico, alem seis | . | 
eposito geral em Paris: E, FOURNIER - 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. dam 
Para vendaem grosso em casa de LABELONYE, phar- 


maceutico.rua Bourbon-Villeneuve. 49, -—— gu Te 


e — um 


Nº rua do Bomjardim, na ilha n.º 844, e 
dentron.º5, habita Maria Roza de Je- 
sus, viuva,entrevada desde ha muito, e rodea- 
da de 3 innocentes filhinhos; acha-se reduzi- 
da à extrema miseria sem recursos alguns; 
implora a valiosa protecção das pessoas com- 
passivas para que lhe acudam á infausta sor- 
te com que lucta. 


—e = 0 


ET 4 o Sae] TS” 


AGRADECIMENTO 


À At José Dias, Joaquim José Dias 
“Junior e Miguel de Souza Brito agrade- 
cem por este meio, na impossibilidade de o 
poderem fazer pessoalmente, a todas as pes-|no Abilio de Andrade. (1057) 
soas que se dignaram procural-os por occa- 


ER RR SR RS 5 7 = = 
sião do fallecimento de sua extremosa filha, Acções (o) inscripções 


irmã e cunhada, D. Anna Augusta Dias, el TOSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
bem assim áquelles senhores que se dignaram n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


ii Poa sd. de sepultura, que por tamento e coupons; acções te todos 085 bancos 
aima nada se realisaram na Igreja de : 
8re) 8 companhias. . “ (465) 


Cedofeita no sabbado 6 do corrente. — e a Ca st A 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 


À todos protestam reconhecimento eterno. 


(5014) 


PRE SUR o res |João Archer, agente commercial. 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
VENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 


e e e mm mem pe 


Hotel Vista Alegre 
LARGO DA BATALHA 


(Casa onde se achava estabelecido o antigo 
hotel Estanislau) 
ASR hoje, 13 de outubro, este novo 

e magnifico hotel, de que são proprieta- 
rios Bento Antonio Cavalleiro e José Lou- 
renço. 

O aprasivel do local, a casa-vasta e ale- 
gre, dividida em bellos quartos e sallas excel- 
lentemente mobilados; o bom serviço e o bem 
feito das iguarias, a que | reside um dos me- 
lhores cosinheiros até hoje conhecidos, tudo 
deve concorrer para que o novo hotel, que ora 
se abre ao publico, seja preferido a muitos 
outros, que, por certo, não teem a sua excel- 
lencia. | 

E se alguem duvidar do que dizemos em 
abono do nosso estabelecimento,procurando-o 
ce hospedando-se n'elle, conhecerá, por expe- 
riencia propria, as commodidades que se en- 
contram no nosso novo hotel, 

Fica, pois, hoje, ai desmgea re d Risos J 
rencia publica o novo hotel V | Ep day (pa 
GRE; s os seus proprietarios mais uma vez garanto qa AppÇn guinada 
tomam a liberdade de rogar a todas as pes- 
soas do seu conhecimento, e aos seus amigos 


(1618) 


PHARMAGEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villeneuve. 

Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 

e mesmo leucorrhsas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufilcientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ontubro de 1857 pelo Dr De- 

RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 

dissolvem-se facilmente no estomago sem enjõo nem fa- À. 

diga, e são muito faceis de tomar. DOS qo ME 

epositono Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 

LIO D'ANDRADE, Ea seem 
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“velho | 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


(23) 
Aguas-ardentes prussianas 
em especial, o subido favor de os honrarem, É TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


procurando e bospedando-se no seu novo ho- E glaterra, França e Hespanha por sua 
tel. -| dureza e superior qualidade, vendem-se em 


Porto, 13 de outubro de 1860. casa dos gia D.ch Blathias Fuerheerd Ju- 
"Bento Antonio Gavalleiro. ani & C.*, Bellomonte n.º 99. 


José Lourenço. (5013) 


PREVENÇÃO . 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 
diante, se achará estahbplecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 


345. (45492) 
MUDANCA 


RANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes € suissos relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 4 
tes compram um chronometro de navio sendo || 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual. 
quer defeito. (4775) 


Antonio Maria de Souza Fontes 
M'PoU o seu escriptorio da rua dos Lava- 
dourosn.º 12 para a mesma rua n.º 4, 


(4853) 


H. Andresen, mudou o seu escriptorio 
--paraa rua dos Inglezes n.º 52,1.º andar, 


Ee (4966) 


NA rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 
modos. (4749) 


— 15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Artistico- 


incleza 

58 —RUA DE CEDOFEITA — 58 
t proprietario desta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mare do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
361. 


Cerveja de Bass & €.º 
1.º QUALIDADE 
ENDE-SE em quartollas, pcr preço muto 
commodo, na rua dos Inglezes n.º 32. | 
Recebem-se outra vez os cascos vazios. 


(4956) 


Baga superior | 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(13) 
AMOREIRAS BRANCAS 


VEN DEM-SE no Laranjal 162, Purto. 
(759) 


e —.-———— 


—— 


E e ve e 
“uU E & | E R Ss 
Medicina de Paris, 
Segundo o relmorio Academico, este Óleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 
- Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', É 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio DAndrade, + Sou, 


a pai Pci ss :: 


ápprovado peta Academia de 


(1058) 


NA rua do Bomjardim n.º 27 a 29há queijo 
londrino fresco e diversos objectos. 


DE TS TA A 
Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


mm e em a — ——— . e 


Cascos avinhados 


pu. meias e cartollas inglezas, vendem- 
se no largo dos Nartyres da Patria n.º 
149, junto ao chafariz da Relação. 


(4852) 


4————— em ee ee e e e e e e e mm me a e 


COUPE PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em 3. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma. (4621) 
VENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua dosSacramento n.ºº 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Venda de bens 
qe uma propriedade de casas com 
; campos, montes, e pinhal tudo sito no 
ai ALUG A-SE uma casa em Lordel-| lugar de Fafião, freguezia de Romaris, con- 

= lo do Ouro, proximo 4 fabrica celho da Villa da Feira; quem a pertender 
de Lanifícios, no mais lindo local|falle com Julio Augusto de Abreu e Castro, 
morador no lugar da Igreja, freguezia de San- 
ta Maria do Olival, concelho de Villa Nova 
de Gaya. (4903) 
Sabonete de alcatrão 
NICO approvado pelos medicos de Lisboa 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


sr ri —..0.-————— — 


modações para familia numerosa, quintal com 
excellentes fructas e optima agua de bica 
Quem a pretender falle na rna de 8. João n.º 
84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 


nova, proxima. (42929) na cura da maior parte das moles- 
+ ltias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
Queijo inglez ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 


das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ca rabugem desapparecem como por 
encanto como uso d'este sabonete, Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 


DE SUPERIOR QUALIDADE 

O deposito de Adão Dickson, Cima do 

Muro, 149 e 150 (4814) 

27 pio os ERRAR E ao cy ijamaciaa peito: 

Garrafas Pr etas Vende se na loja de Lonrenço Alves Sa- 
ENDALL & Jones, na rua dos Inglezes lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 

[A n.º 32, tem para vender, a bordo do navio João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
«Maria», garrafas de New-Castle, de superior 46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 


qualidade. (1862) marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


Yinho do Porto tinto o 


tem algum para vender, em garrafas, e. 


(943) 


nadie És O AM 


FESTIVIDADE 


O proximo domingo 14 do corrente, se R 
imagem de Nossa Senho- dades para vestidos da prezente estação: velu- 
dos pretos, glacés de superior qualidade, 
bonita colecção de guarnições modernas para 
vestidos e casacos, mantas de blond para a ca- 
beça, fechos prateados para cintos, vestidos € 
toucas de cambraia bordadas para criança, 
coletes francezes para senhora, colarinhos é 
punhos de bretanha, camizas francezas para 
homem, capas e casacos de borracha, damas- 
cos de lã, albuns modernos para retratos, Ca- 
sacos e capas de glacé e panno para senhora, 
chapeus de seda e pal 


toalhas e guardanapos 
e muitos mais artigos que n'este estabeleci— 


mento se encontram à venda. 


Lenços de seda, de linho 


ha-de festejar a m de 
ra do Rosario, ná parochial igreja da collegia- 
dz de S. Martinho de Cedofeita, com missa 
cantada, sermão de manhã e de tarde, e 0 95. 
exposto todo o dia, e fogo do ar. E” orador O 
rev. conego Carvalho Goes, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. (4972) 


MESSI .— 
O dia 12 de outubro do corrente anno, pe- 

las 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arrematações em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação de 
uma propriedade, que se compõe de um andar 
com suas lojas, armazem, fabrica, quintal, 
arvores de fructo e mais pertenças, de natu- 
reza livre e allodial, sita na rua de Monte Bello 
n.º 572.63, que parte do nascente com a dita 
rua, poente com o campo e matto dos herdei- 
ros de Anna Albina,norte com a viella que va) 
para a rua de S. Jeronymo, e sul com a quinta 
do filho de Antonio Ferreira Guimarães, ava- 
liada em 1:9404000 réis; isto por virtude do 


precatorio extrahido da execução, que Vi= 
honda do Souma Dias auove contra D. Maria 


Martins e sua filha D. Carolina Rosa Martins, 
ambas viuvas,e todas d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 2.º vara, escrivão Soeiro, e da 
praça Montenegro. (5006) 


“Arrematação 
ELO juizo de direito da 1.º vara, e carto- 
rio do escrivão Motta, 
rente, pelas 10 horas da manhã, 


der à arrematação de uma propriedade de 
casas, sitas na rua do Almada desta cidade, 
com os n.º 224 e 226, que se compõe de à 
andares, lojas e mais pertenças, descripta no 
inventario por fallecimento de D. Libania 
Umbelina Persira inventariantes seus irmãos 
sobre o preça de sua louvação de 2:7125216 
réis, com s/oatimento do fôro que paga a ir- 
mandade de S. Crispim d'esta cidadoe Anto- 
nio José Guimarães, sendo o dominio de 40. 


(5007) 


PREV ii a TU TU 
140 juizo da 3.º vara, escrivão Lessa, cor- 

“vem “editos de 30 dias a contar de 6 do 
ce,rrente,a requerimento de Luiz Vicente, na- 
ftural de Hespanha, chamando toda e qualquer 
pessoa, que se julgue com direito a uma pen- 
são, que o annunciante arrematou em praça, 
imposta no praso, que se compõe de fabrica de 
cortumes e mais pertenças, no sitio da rua do 

* Wellesley, por força da execução, que o ill.”º 
Domingos Augusto da Silva Freitas promove 
«contra os herdeiros de José de S. Paulo Agui- 
“ar, paraque o venham deduzir ao dito juizo 


“e execução, sobre o producto da arrematação, |4 1 hora da tarde, somente com 2 lugares, e ás 
que se acha no deposito publico; pena de lan-! 4 horas da tarde. 


“camento, e de se julgar livre a mesma pen- 
SãO, 


.—— —s 


—s .— 


| Aviso à praça 
ANANOD da Encarnação Cardozo, tendo 


finalisado com o seu estabelecimento de manhã, eás 11 e 3 quartos horas da noite. 


“fazendas e miudezas que tinha na rua de 


Santa Catharina n.º 181, julga nada dever à! dia. 


praç:, mas se alguem se julgar credor do 


mesmo apresente a sua conta no praso de oito |tarde. 


dias d'esta data, que será imediatamente paga, 


sendo legal, 
Porto, 12 de outubro de 1866. | (5010) 


Agencia de leilões 
Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
e 153 a 155, armazem 
'ANOEL E. Cardozo, encarrega-se da 
venda em leilão de predios, mobúlias, fa- 
endas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
etos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con: 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
“preços convenham, Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) 


E no Joaquim da Costa Guimarães 
“&% comprou por ordem, conta e risco do snr. 
Francisco José Barboza Velho, do Rio de Ja- 
“meiro, 15 bilhetes n.º 58:202, 619, 1:841, 
2:589, 2:590, 3:129, 3:130, 3:770, 4:917, 
-6:431, 6:432, 6:736, 7:702 e 7703, todos per- 
tencentes á loteria extraordinaria'de Lisboa, 
“cuja extracção deve ter lugar no dia 24 do 
corrente mez, e os quaes remette pelo paquete 
inglez, deste mez, ao referido senhor. 
Porto, 12 de outubro de 1866. | 
é (4998) 
NA travessa do; Bolhão n.º 104, acha-se uma 
creada que esteve quatro annos em um 
convento e que sabe cosivhar, brunir etc, e 
que pretende arrumar-se. (5004) 


— Jyceu Nacional do Porto 
SEA NDO) já organisadas as aulas em a 
“ nova casa na rua de S.nta Catharina, 
no dia 15, pelo meio dia, será a sessão so- 
lemne da abertura do curso lectivo de 1866- 
1867. (5008) 


QU" quizer emprazar alguns chãos va rua 
4 do Paraizo ao pé do collegio da Lapa,falle 
(5005) 


“/8 companhia da fabrica nacional de lanifi- 
>* cios de Portalegre, antiga fabrica de Lar- 
“cher & Cunhados, tem o seu deposito de fa- 
zendas na rua do Loureiro n.º 2— Porto. 


E (4999) 

ONTINUAM os sorvetes de neve no café 
 darua de Santo Antonio e se aprompta 
qualquer encommenda e refrescos de neve 


para casas particulares durante a estada de 
Suas Magestades n'esta cidade. (5003) 


| Baratissimos 
ALETOTS de 4 a S50€0 réis; córtes de 
casimira de 18800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


ATTENÇÃO 


OVO estabelecimento de ferragens nacio- 


no largo dos Loyos n.º 80, 


(5002) 


e 


nães ce estrangeiras, de Souza Carneiro, 
que vende por preços moderados. 
Rua Formoza, 362 e 364. 
| sabão inglez 
DE superior qualidade a 170 réis por kilo, 
vende-se na rua de Bellomente nº 87, 
em caixas de 50 kilos. (4282) 
“Charutos de 20 réis 
dia abatimento de 15 por cento para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 
sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


poe sortimento de todas estas 


tura das fabricas, por isso vende pelos preços 
mais baratos que fôr possivel. 


Sociedade do Palacio de Crystal 


ximo passado são novamente convocados 
para nova reunião os snrs. accionistas para 0 


no dia 20 do cor-|dia 15 do corrente, 
no tribunal| de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- 


da justiça em S, João Novo, se ha-de proce- talo 


ESTÁ a concurso, por espaço de 30 dias, a 
nicipal de medicina e cirurgia de concelho da 
Povoa do Varzim, com o ordenado annual de 
300500 réis pelo cofre do municipio e com as 
taxas e condições quese acham patentes na 
secretaria da mesma camara para serem exa- 
minadas. 


Companhia Viação Portuense 


(0012) |nhã,e 4s 11 emeia horas da noite. 


manhã, e ao meio dia. 


[quem os pretender falle na mesma casa. 


Arrematação 

MARIA José Frexedas, desta ci- 
Ea dade, faz publico em como a 
= requerimento de Joaquim José Luiz 
uma | de Souza se lhe fez penhora em uma morada 
de casas de um andar com uma ilha de doze 
casas pegadas, sita no Campo Pequeno, d esta 
cidade, n.ºº 44, 45 e 46, e que está para se 
arrematar no dia 17 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões no pala- 
cio da justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, por execução que este contra aquella 
promove pelo cartorio do escrivão de direito 


da 3.º vara João Rodrigues da Fonseca. 
(4974) 


pELO juizo de direito da 3.º vara, e carto- 
rio do escrivão Silva Pereira, correm 
editos de trinta dias, a requerimento de An- 
na Raymunda, viuva d'esta cidade, a citar 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a oppor á justificação que a mesma re- 
quereu por fallecimento de seu filho Antonio 
Domingues Vianna, fallecido na cidade do 
Pará, imperio do Brazil, para que o venham 
deduzir dentro do re“erido praso, pena de 
lançamento e proseguir a mesma justificação 
até final sentença. (4961) 


J LEE a honra de participar que a socie- 
dade commercial, que girava nesta rua 
da Lixa sob a firma de Ribeiro & Basto, foi 


ECEBEU já o seu variado sortimento de 
fazendas de novidade de diversas quali- 


ha dos ultimos figurinos, 
de linho adamascado, 


(5000) 


e gravatas 


fazendas; esta casa que recebe em direi- 


Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 


l 


ÃO se tendo reunido a assemblea geral 
d'esta sociedade em 29 de setembro pro- 


1 


rente. 

O comprimento de todas as transacções, 
tanto activas como passivas, passaram a cargo 
das duas firmas abaixo assignadas dividindo 
tudo em partes iguaes. 

Lixa, 9 de outubro de 1866. 

Antonio Jusé Martins Ribeiro. 

Joaquim Ferreira Basto. (4949) 


pr para Lisboa de um caixeiro 

que tenha pratica de drogaria e que dê 

fiador à sua conducta; para tractar, dirija-se 

ao largo de S. Domingos n.º 92,n'esta cidade. 
Porto, 10 de outubro de 1866. 


4s 5 e meia horas da tar- 


Porto, 6 de outubro de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (4901) 


CONCURSO 


contar de hoje em diante, o partido mu- 


(4964) 


pen SE um hortelão para tractar de 
um pequeno quintal dentro da cidade, 
que sirva para mais algum serviço, mas que 
seja affiançado, e de meia idade. 

Para tractar na praça de Santa Thereza, 


n.º 50. 

nº uma criada que saiba brunir, coser e de 
cosinha, precisa-se para uma quinta fóra 

aa cidade, sendo capaz e de bons costumes: 

quem pretender se dirigirá á praça do Fojo, 

sabbado, que lá encontrará o pretendente, na 

casa da esquina. (4981) 


; o senhoras solteiras pretendem tomar a 
seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se á Ferraria n.º 108, em carta 


fechada com as iniciaes M, C. F. (4328) 


—— O — = ———— ———— e — 


Pepita, penteadora hespauhola, previne 

* as senhoras portuenses, que fixou a sua 

residencia no largo do Correio n.º 117, (á 

entrada dos Ferros Velhos) aonde póde ser 
procurada todos os dias. (4957) 


Povoa do Varzim, 8 de outubro de 1866. 
O excrivão da camara, 
Antonio José Ferreira. 
(4994) 


NOVO HORARIO 
ESDE o dia 10 do corrente mez, começam 
a partir as diligencias ás seguintes horas: 
Do Porto para Braga ás 6 horas da manhã, 


De Braga para o Porto ás 6 horas da ma- 
Do Porto para Guimarães ás 6 horas da 
De Guimarães para o Porto ás 6 horas da 
Do Porto para Vianna e Barcellos ao meio 


- De Vianna para o Porto ás 7 horas da 


Brunideira e engomadeira 
Nº largo do Correio n.º 117, (á entrada dos | 

“Ferrus Velhos) ba uma senhora hespa- 
nhola que se encarrega de engomar e brunir 


toda a qualidade de roupa, por preços muito 
limitados. (4958) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. Ft. de Azevedo 


Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 


Antonio Gonçalves da Costa Lima, 
(4919) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADERIA DE HUSICA 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1860 


ESDE 1 a 31 de outubro estará abertaa matri- 
B cula das seguintes aulas: 


ProrEssoRES E 
Os snrs. pet - (372) 
1.º Instrucção primaria de letras 
para os “ap gre ÇA Aos alumRos do Iyce 1 
rem reconhecida vocação RD pp ” 
musical mas que não saibam a Eua E as am não adde & E vendem- 
ler nem escrever... .. e...» - A. F.C. Franco se estojos de desenho, mais baratos do 
2a Musica elementar e solfejo. J.P.Leite Neto |que em outra qualquer parte. (4898) 
82 Pianoe barmonium........ ING gi E TE ES ETR 
E iai RAS PE NR RCE RA cu. EEE Curso de nglez e francez 
à Canto elementar, musica e POR A FP DE MATTOS 
ghoral.a come. ve gionisos a acani JA AF. 
6.2 Rebzcca, violetta, ....... N. Medina Ribas UDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 
a pi onceno. cennencemento au de'continua a receber estudantes. Tam 
9. Clarinete, fagote.. Co. Lauriano Marti bem pode dispor de algumas horas de cada dia 


10.2 Flauta, oboé, e saxphone.. Albano Londcau | para ir leccionar fóra. Para melhores infur- 


11.º Instrumentos de metal... J. Holly mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 
12.2 Grande orgão... ........ M. Angelo Pereira (4789) 
13. Canto (solo)... ....... G. R. Salvini —— 1 1 —& td 
14,2 Theoria........-....e.. %* x Collegio da Alegria 


A matricula e frequencia das aulas para os alum: 
nos efjectivos é gratuita, . 

Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos à prêçoê da seguinte tabella: 
atricula—1 5000 réis. 

Aulas 2.º e 5.º, mensalidade— 13000 réis. 
Aulas 3.º, 64, 72, 82, 9, 102 e 112, idemn— 


15500 réis. | 
Aulas 12.º, 13.º e 14.2, idem — 25000 réis. 


Aula 4, idem—33000 réis. 
* O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 

Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 

Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620 


FALLENCIA DE NICOLAU FERNAN- 
DES DE ABREU GUIMARAES 
“curadoria fiscal provisoria da massa fa- 
lida convida todos os surs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 12 horas do dia 12 do 
corrente, designado pelo sor. juiz commissa- 
rio para se votar sobre o projecto de concor- 
data offerecido pelo falido, e quando regita- 
do eleger-se a adiministração. 
O solicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(4841) 


e mm sc e 


Arrematação 


O dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 
ma & 0.*, em Cima do Muro n.º 159, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, o 
hiate «Loureiro 1.º» da lotação de 93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qualse acha an 
corado ao Bicalho onde pode ser examinado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode| 
ver-se o seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- ( 
ca de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & C.º e Marcelino 
Fins & C.º. (4968) 


LUGA-SE a casa de dous andares da rua 
do Gonçalo Christovão n.º 160, com 
muito bonita vistas e muitos bons commo- 


dos: para tractar na rua de Santa Catharina 
n.º 233, aonde se acha a chave. (4948) 


é LUGAM-SE dous andares, e agua fur- 
= tada, esta para o lado do quintal da casa, 
sita na rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 
excellentes commodidades para uma familia: 


EM CEDOFEITA, PORTO 
7.8 aulas de instrucção primaria e linguas 
“3 abriram-se no dia 5 de outubro, c as de 
ciencias no dia 12, sendo a de mathematica 
depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. 


(4738) 
” MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


É PASTILHAS 
DE THA 


AO SAL DE BERTHOLLET 


-— 


(Clorato do Potassa) : 
e [rescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
Ei contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, R 
ES às Ulecracões e as Inflammações da boca. — Ellasi& 
dão o Mexibilidade à garganta, e a frescura à voz: 
E desrocim o mão halito, curão a irritação causada pelo 
és fuuio, c combatem os elfeitos perniciosos do mercurio. f 


GPIATO ce DETHAN: 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 

E  NRecommenmiado às pessoas cujos dentes se descar- 
ES não « abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
E livtrem feito uso do mercurio. Tambem conservão af 
A alvura dos dentes. 


PO" E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 


O Infminmações, refrescão a boca, e 
e bastante abondante ec regular. — Empregão se con-f 
E currentomente. . 
DBEPOSITOS: 

Em Paris : Epethan farmaceulico, 90 Faubonrg-? 
E Saint-Denis. — Lisboã, pharmacia Barreto, rua do Lo-R 
reto, no 30. — Porto, plarm. H. José Pinto, largo dos 


(4594) 


 “ATTENÇÃO 


ARTAS finas para jogar de: 60 réis para 
cima cada baralho. 
Chá perola e hbysson, muito superior. 
Sabonetes de alcatrão, perfumerias e tin- 
tura chineza para tingir o cabello. 
31—LARGO DE S. DOMINGOS—32 
(4925) 
RES ND um bello fogão, lotes e mostra- 
dores, portadas de castanho com vidraças 
e ricos vidros francezes de um metro de lar- 


gura. Rua de D. Pedro n.º 32, (4349) 


a a CÃES E SET 
ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 251: quem a preten-| 


der comprar póde fallar na mesma rua n.º 89. 
ã (4798) | 


(4962) | 


dissolvida de commum accordo em 7 do cor-|——— 


acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que se lhe 
faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por valles do correio. 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


PARRA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 


vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
de longa vista, stereoscopos, caixas 
ques de seda da ultima novidade, pentes 
a caspa e muitas outras fazendas. 


(4980) |marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, 


Medalha 


P 


233 e 235. 


PRIMEIRA É 
ANTIGA 


PLANO PARA A 
Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


db 


Copenhagen & Malmo” 


O patacho hanoveriano — AN 
LAIDE-—, de 1.º classe, ata 
se, espera-se aqui em poucos dia 
para sabir com toda a brevidade, as, 


(4988) 
Hamburgo 


“A escuna hollandeza— RECLAM 


— de 1.º classe, capitão Carl Js M, 
sahe no fim do borseata mez, Jansen, 


“(á98g) 
Gloster 
A escuna—EBENEXER o 


= 


pitão M Ste pbannçã a ae A 
 chrrentos do o Sais 25 do 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DO ANNO | Pre | 
DE 1866, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: Lond (9) 4 
onares | 
: a SATA SONO pa a Ea inglez—ANEMONE 
O cas erola ais ou a o /ejb 0iaia o - capitão John Lixon, es Es 
Do Lp ps rt 3:0005000 PREÇOS para sabir com tenra 
[ONO 2 o sia ora tuto o o UE «e 2:0009000! Bilhetes inteiros. +... «cc. 000... 105500 Em 
Dédo! E is SS O OO DOUO, Hei E 1350 Londres | 
indo Ear cones cesso,  DOONOVOL Ouartos asa bio aimiarato poço Reino RAD . À escuna — RIENTJEDINA 
io urieapel gr esa 0000. 4009000 Oilamosaio «ti :5/brori aula perereca capitão D. Ruse, sahe com brevidade, — 
AU O NO ovas cujo ofevelnietaeia 3003000 | Meios oitavos.. ... Te AVE 5700 Es fa 
Gde. Orense, GOO NOVO! Catalan E 6 ou SR AR) Leith ET 
dos Ens TOOMDOO) Iifase so ir cnmedro + RICE DRE RED piO » ARS 
POD qua SPO ça BOROOD| Eitas ra bd moruisto mein am a e SS LO PA mma. = 00 
x ita a TE esa 155000 AL capitão J. Alson. care e boys 
: 1, capitão J. Alsop, sahe com bre 
1 ao numero que se extrahir ; vidade. pis > 439) 7 
depois de tirados os mais acta sul Para carga tracta-se com 0 congign; Edo 
premios... ..ccccecus «2008000 a Coverley, rua da Reboleir; E 
a RA 


:681 premios em 8:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos preços 


Logo que se affectue a loteria se remetterá gratis a lista. 


11 — RUA DE TRAZ -— 13 


constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que 


de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 


O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- 
á porta da villa. 
(3939) 


2" classe 


tm 
mo 


Rua de Santo Antonio, 251, 255 6255 , 


PORTO 


acaba de abrir um novo estabelecimento dv 
; os 22; | 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas que 
modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com 05. 


Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 


para senhora, meninas, meninos e homem. 


Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
botões de alta novidade, cintos, fivelas 
coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
tudo por preços rasoaveis. Cunti- 


[PRARMACIA VAUQUELIN-DESLAURIERS| 


od: AA ARA A. 
Receitados e approvados pelos principaes medi- 
cos nas doenças do peito, as inflamma- 
Bições dos bronchios, conhecidas debaixo 
Edo nome de defluxo, grippa, tosse con- 
Nvynlsa. rouquidão, catarrhos, oppres- 
Esões. assim como as bronchitas, as cas 
Eiineções de voz e as dôres de garganta. 


O mm ts * do 


FAMANDINA 
O ia TAS NV p ES aa À 4 , o 
Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 
nao tem alguma que lhe seja superior parafã 
alvejar, amaciar a pelle e preserval-a 
do ardor do sol: ella cura tambem as ra- 
chas occasionadas pelo frio, as irri- 
tações, pintas vermelhas, impigensE 
volantes cv borbnlhas na cara. | 


f 4 : - 4H 
“ = are? 
. - A mo á sa 2% 
, = pm ” a +» 
K 4" ks 
+ 
€ A 
A am 
? - 


N O N+E OE Ex Pa” E ES 
ERREERA O am VM E E Tá EAR» 
DESQUINASESC AE 
RIA quina c o café nas obras de medicina, são 
ij considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 
a thcrapeutica d'uma preparação na qual as 
N duas substancias são por assim dizer combinadas, 
fé por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Saconselhão este elixir nas febres, mevral- 


q 


SEM FOGO! 


o o Ass ” 

é $ A — Mt and, 
nei e io ARES RS 
th (E É po >3- ip e 


Para à prompta cura sem empregar o fogof 
gtas, enxaquecas, chlorosis, fraquezaRo fricções dolerosas das doenças dos ; 
ido sangue, magreza, as más digestões cavalios: manqueiras antigas ou rep 
ec a dlarrhea. Eecntes, torceduras, enchaços, forçash 

Eum excellente corroborante para osfdo mó do pé do cavallo, da espadoa 
convalescentes e as pessoas d'um tem-]0U deslocadura, paralysias, fraqueza 
peramento fraco. Elle é aconselhado como das pernas, temores chronicos do gars 
preservativo dasmolestias cpidemicas.grotc, obstruccões quentes ou frias, ctc. 3 


no Porto, Henxnique-José Pinto, largo dos Loyos, 36; — 
ípaes pharmacias do Pertugal. 


Glasgow 

O novo vapor pa- 
quete inglez — FITZ- 
- WILLIAM—., (12 via- 
gem),espera-se aqui em 


- 
, + 
+, 
E 
o 
4" 
o 
E 
= 


e 


4 
.. 


mm  PiHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS + À 
Biem Lisboa, José AcostuiNO DE CARVALHO; e nas princ 


: | 

. 
! 

o 


Contra frio e chuva 


Nº armazem de tapetes, rua das Congostas 
n.º33, 1.º andar, ha grande so timento 
de capas, casacos e polainas de gutta perclia, A 
e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- (Qasz2 
ços commodos e da melhor qualidade. | e 
(4778) 


ANNUNCIOS RARITIROS 
Liverpool | 


| O vapor inglez — 
DOURO-—, capitão W., 
Loudon, sabirá sabbado 
13 do corrente, às 3ho- 
ras da tarde. 


portos acima mencionados, tendo já a maior parte 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assigna- 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que se 
acha com destido para este porto está já engajada 


te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses. | 
Alex, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 


Rag a rc, 
Liverpo 


ol | 
O vapor ingles — 
CINTRA, — con 
dante H. W. Lloyd, 
eabiu de Liverpool no 
dia 27 do passado e de- 
ve sahir d'este porto 


N. B. O vapor já está prompto para receber a Ageutes Alexandro Miller & C., rua dos Ingle- 


carga. ras NSSDET A soa OD (4650) 
Táverpoos o ncia! Copenhagen, Roads & 


Stockholm 


A escuaa sueca — JOHORN — 
capitão Engelbrecht, a sahir com mui. 
| ta brevidade: quem nella quizer car. 

sam regar dirija-se a C. J. Sehneider 
Cima do Muro, 130. (4589 


Mesa BRAGANZA —, capi- 
“ tão J. Walker, espera- 
se de Lisboa para sahir 
com brevidade. 


e re a a q 


passagem, assim como ao suar. Carlos Coverley, rua - S 
da Reboleira mn. 49. (4993) Rio de Janeiro 
- e A barca—FIRMEZA—-capitão 
Dublin e Glasg ow Justino Rodrigues Cardoso,sahirá com 
RS vapor inglez — muita brevidade. Para carga e pas- 


AD IA EA ” o 
gds DE DRUS —, sahirá 

” para os portos acima 
mencionados na sexta- 


feira 19 do corrente. 


sageiros para os quaes tem excellen- 
bom tratamento. Caixa Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (4481) 


Rio de Janeiro 
A galera—SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, vai gahir com brevidade: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
n.º 19, (3297) 


- 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 
composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará., 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre | cenas 
Porto, Dublin e Glasgow. (+700) tda Carvalhosa 


. 
a - 


(4855) | Miller d& €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 4 


Caminha por Vianna . 


a Daniel & Irmão, Cima do. 


commodos e bom tractamento, 4 pagar. 


“18, ou ao capitão. 


|Rio Grande 


poucos dias, para sahir | Bell 
com brevidade para os|— 


para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'es-|. 


Bristol 8 “ses 

A veleira escuna inpleza — 
QUEEN OF THE TAFF Sent 
John Phelp, sahe | 


E por estes dias. pas É. jima 


Para carga e passageiros stracta-se com A, 


A rasca — CONCEIÇÃO Es. 
TRELLA-— capitão Prada o 
co Gaspar, sahirá no dia 14 do cor. 
rente: quem quizer carregar pio ; 


u 
Muro ne db do 


AVISO UNICO |. 
RIO DE JANEIRO | r 

A veleira barca—NOVO TEN-. 
TADOR —, de 1 classe achasa. 


prompta a seguir viagem, Já não re- 

à» cebe carga. Roga-se ao Enra: passa. ) 

geiros venham legalisar suas pass: gens com O caixa 
Felix Pereira Barboza Braga, rua das Flores 


a 101. 


da Reu 1 
E ) 


Ú 
se | 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 


* 
Seo 


4 + 


AVISO 

* "Pendo o patacho —ADI LAI 
DE-—,de sahir impreterivelmente no 
dia 15 do corrente, se o tempo o per. 
mitir, roga-se aos enrs, carregadores 
tenbam a bondade de mandar à carga engajada pars 
bordo até ao dia 13, assim como trazerem os conh 
cimentos para se legalisarem, ao escriptorio do con- 
signatario, rua de S. Francisco n.º 15, ou a Daniel 
& Irmão, Cima do Muro n.º 159e 160, (42) 


AVISO E 


PERNAMBUCO 


7. 


Sa CUTE ISA) O 


Rio de Janeiro 


. — € | 1) a “ha 
Joaquim de Oliveira Cunha, vaisahir 

com brevidade. Para carga € passã= 
geiros para os quaes tem exe ellentes 


Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Vice as & 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de. João n.º 52, 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19. Co (4395) 


Rio 


e = td e 
de Janeiro 
A galera— TENTADORA— ea: 


' DÊ á 


- ' 
TE , 


uem quizer carre ar ou de passag 
| mtonio Pinto, rua de & 
edi 5d + , Po 


dirija-se a Miguel 


Sale Por Mg 
| "REIU, 


E o . a a 
novo palhabote — REbEE 


MBA sahiricom brevidade. Recebe Cap 

RENA e passageiros para ambos 05 por 
4 asas  Tracta-se com Eduardo da Costa (a v 
Ireia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar 


Ê “sogi E 
Rm 


Montevideu por Setubal 


Es Ea T; 

O patacho—JOÃO 1.e=-eapilão 
- Santos, sahirá com muita brevil ná 2 
- E om 


pá 00 


tm 


- 


E: e P Para carga e passageiros trata 
Res Antonio Luiz (Gomes Lima 
omonte n.º 107. ú 1 «é ga po f RR + e. Cladicdd 


” 
—- Vs 


, = Alia 


“Pernambuco | 


o 4" = e A € 2 - da 
“Vai sahir com muita brevia Ade à 
“nova barca—CLAUDI capitão 


e gaPaRO Arnellas. Quem na mesma ui” 
meme Ds carregar ouir de passagem USA 
à Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de 1h 55 
dro nº 12 te Po cdr (460 


MU. 

Pernambuco |. 
O brigue—UNIÃO— vai sat” 
com pouca demora: Recebe carga * 
passageiros, dos qu ra e 
em tamento, e excellentes comme 
Trata se com Joaquim Antonio dos Santos Andral ] 
praça de Santa Thereza n.º 37. — (do) 


és “ 
q oe, Joe 
steats 


Ds 
o) 


é nes mo rasa K 
Bahia 


E E cê a A Ra a. é »t 
si sahir com brevidade a bars 


ca portugueza— DOURO — .Quemql" 
FETO 
dr 1- 


zer carregar ou ir de passagem 
o que tem excelentes commodos 


ia-se à Leite & Rocha ou com o capitão a 


J 


bordo. 
(4369) 
pus E , 


Maranhão a 


) 
Pá 


Vai sabir com muita brevidad 


Os | Manoel 
Alberto n.º 132. 


Pará 

A barea — UNIÃO, pi 
a José da Rocha, at sahir Sa + 
e brevidade. Becehe carga € pe oa.. 
Bão ros, para os quaco tem bons Copo 
dos, Caixas Pinto & Rocha, largo de 5 do 
n.º 2. a 


e no 
d 
— capitão 
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Es à 
+ 
o 


——ee e em — — em =, 
TYP, DO CONMERCIO DO PORTO | 
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